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Jornal Mensal da Diocese de Santos - SP
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Em continuidade aos encon-
tros de preparação para a Cam-
panha da Fraternidade 2003,
agentes paroquiais estiveram
reunidos no dia 7 de fevereiro,
na igreja Sagrado Coração de
Jesus, em Santos. Na pauta do
encontro, a questão do envelhe-
cimento da sociedade brasilei-
ra, a violência doméstica contra
os idosos e como a comunidade
pode contribuir para a inserção
do idoso.
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Bispos, arcebispos e cardeais das 42 dioceses do estado de
São Paulo (Regional Sul 1 da CNBB) estiveram em visita ad limi-
na Apostolorum, onde foram recebidos pelo Papa João Paulo II,
de 13 a 23 de janeiro, em Roma. Esta visita tem três objetivos
principais: reunir os prelados em Roma para uma visita aos túmulos
dos apóstolos e mártires e para apresentar-se ao Papa (daí o ter-
mo ad limina Apostolorum, que quer dizer ir à sede dos Apósto-
los); prestar contas do pastoreio realizado em suas dioceses, atra-
vés de relatórios qüinqüenais e, sobretudo, estreitar a comunhão
do episcopado com a Igreja, em especial com o Papa.

“Foram momentos de profunda comunhão com a Igreja em
todo o mundo, representada pelo Papa, e entre os bispos do Re-
gional”, avalia D. Jacyr Francisco Braido, bispo diocesano de San-
tos.
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A Universidade Católica de
Santos (UniSantos) inaugurou no
dia 14 de fevereiro o campus D.
Idílio Soares. O nome é uma ho-
menagem ao 3º bispo diocesano,
fundador da Sociedade Visconde
de São Leopoldo, de onde nasceu
a Faculdade de Direito, a primei-
ra de uma série de faculdades que
hoje compõem a UniSantos.
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Marcando a abertura do Ano
Vocacional na Diocese, os semi-
naristas diocesanos Wilhelm Bar-
bosa e José Fernandes (foto) re-
ceberam a Ordem do Diaconato,
pela imposição das mãos do bispo
diocesano, D. Jacyr Francisco
Braido, no dia 23 de fevereiro, na
Catedral de Santos. É a última
etapa antes da ordenação sacer-
dotal.
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“A Igreja quer seguir as pega-
das de seu Mestre: “Eu vos dou a
paz, eu vos deixo a minha paz!”.
Evocamos aqui o testemunho de
tantas pessoas que deram a vida
pela paz! Em total dissonância com
o toque dos tambores da guerra,
proclamamos as palavras sempre
atuais do profeta Isaías: “A paz é
fruto da justiça!”, diz a Carta.

Em Santos (foto), entidades fa-
zem protesto contra a invasão ame-
ricana ao Iraque.

Presente ao encontro, D.
David Picão, bispo emérito de
Santos, falou também sobre o
tempo da Quaresma - que se ini-
cia no dia 5 de março - como
um momento privilegiado para
a superação do individualismo e
o tempo de olharmos para os
idosos como irmãos queridos,
amados por Deus.
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Uma escola infantil, uma es-
cola técnica com mais de 15 cur-
sos, um posto de saúde e, a partir
de março, uma casa de parto são
apenas alguns dos sonhos de Ir.
Dolores Junqueira que se torna-
ram realidade no bairro do Qua-
rentenário, em São Vicente. Lu-
tando contra as dificuldades e
munida apenas de fé na mudan-
ça, Ir. Dolores, 77 anos, é sinal de
esperança para sua comunidade.



��������������������������������������������������
             Presença Diocesana
Presença Diocesana é o
informativo oficial da
Diocese de Santos, lançado
em  setembro de 2001
Bispo diocesano
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Diretor
Pe. Antonio Baldan Casal
Conselho Editorial
Pe. Antonio Baldan Casal,
Pe. Antonio Alberto Finotti,
Pe. Claudenil Moraes da
Silva, Pe. Eniroque Ballerini,

Pe. Joseph Thomas,
Odílio Rodrigues Filho.
Revisor
Monsenhor  João Joaquim
Vicente Leite
Jornalista responsável
Guadalupe Corrêa Mota
DRT 30.847/SP
Projeto Gráfico e
Editoração: Francisco Surian

Serviços de Notícias: CNBB,
CNBBSUL1, AnotE,
CatolicaNet, Adital,
Notícias Eclesias,
Buscacatolica
Tiragem: 40 mil exemplares

Impressão: Gráfica Diário do
Grande ABC.
Distribuição: Presença
Diocesana é distribuído
gratuitamente em todas as
paróquias e comunidades da
Diocese de Santos, nos
seguintes municípios: Santos,
São Vicente, Cubatão, Guaru-
já, Praia Grande, Mongaguá,
Itanhaém, Bertioga e Peruíbe.

Os artigos assinados são de
responsabilidade exclusiva de
seus autores e não refletem,
necessariamente, a orientação
editorial deste Jornal.

Presença Diocesana
Tel/Fax: (13)3221-2964

Cúria Diocesana
(13)3224-3000

Fax: (13)3224-3101
Centro de Pastoral

Pe. Lúcio Floro
(13) 3224-3170

Seminário S. José
(13) 3258-6868

Endereço para correspondência:
Presença Diocesana

Av. Cons.Rodrigues Alves, 254
11015-200 - Santos-SP.

O Jornal reserva-se o direito de não
publicar cartas que estejam com

nomes ou endereços incompletos.
presencadiocesana@

diocesedesantos.com.br

�����������������	
��������	� ���
������

������

�������	
�
�	
��
	��	�	����

�	
��

��������
	����	��
��
����������	�
����

Manifestação em Santos, no dia 15 de fevereiro,
reuniu diversas organizações em ato pela Paz
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A Diocese de Santos esteve

presente no FSM 2003, por meio
de uma comitiva da Igreja Nos-
sa Senhora do Carmo, na Ponta
da Praia, e do Movimento Fé e
Política.

Na opinião de Irmã Dolores,
participante da comitiva da Igre-
ja do Carmo, o que mais chamou
a atenção foi a diversidade de
raças e idades em torno de um
único objetivo. “É impressionan-
te a quantidade de pessoas que
acreditam que outro mundo pode
existir. ‘Um outro mundo é pos-
sível’: essa frase é muito bonita
e realista”.

No entender de Irmã Dolo-
res, o FSM demonstrou a gran-
de esperança em torno do novo
governo brasileiro. “Os pobres
estão esgotados. O povo espera
o nosso trabalho, que deve aten-
der as suas esperanças. Nós de-
vemos muito mais ajudar o Lula
do que ele a nós. O desafio é
grande, mas o povo irá ajudá-lo,
senão aqui ficará parecido com
a Venezuela”.

Para o integrante do Movi-
mento Fé e Política, Evaldo
Aragão Farqui, o Fórum tem a
importância de trazer novas es-
peranças. “Ele serve de alimen-
to para a nossa fé e esperança. É

uma força para a nossa luta.
Uma luta que busca resgatar os
valores éticos e do respeito ao
próximo na sociedade”.

Para Evaldo, uma grande
preocupação que organizado-
res e participantes devem ter é
não permitir que o FSM seja
banalizado. “O Fórum não pode
ficar unicamente nas palavras,
teorias e teses. Deve-se buscar
uma prática, ou seja, ações con-
cretas. Em vez de apenas difun-
dir idéias, é preciso aguçar e for-

Ir. Dolores Junqueira durante palestra no FSM

talecer nossa caminhada”.
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Em sua terceira edição, o

FSM, em Porto Alegre-RS, re-
presentou a procura por novas
formas de falar com o próximo,
buscou reafirmar uma nova for-
ma de espiritualidade. Em al-
guns momentos do evento, a
Igreja foi o fermento, que não
aparece, mas está presente e tra-
balha com todos que querem o
bem dos outros.

Verônica Teresi
A maioria das oficinas era o

resultado de trabalhos sociais,
CEBs e setores eclesiais. O e-
vento contou com a presença de
Frei Betto, Leonardo Boff, Pa-
blo Richard, o padre peruano
Gustavo Gutierrez e outros teó-
logos e religiosos que garanti-
ram uma das características prin-
cipais do evento: a presença
marcante da Igreja Católica.

Na conferência Paz e Valo-
res, o teólogo e filósofo Leo-
nardo Boff falou para 15 mil
pessoas no Estádio do Gigan-
tinho sobre a importância do
ser humano. “O que difere o
ser humano dos outros animais
é a sua capacidade de coope-
rar. O sistema capitalista vive
a cultura do chimpanzé, não
tem cooperação”.

Segundo o representante da
Comissão Pastoral de Justiça e
Paz da CNBB no grupo organi-
zador do Fórum, Francisco
Withaker, o encontro vai sofrer
um processo de internacionali-
zação para poder garantir seu
caráter mundial. “O evento será
desdobrado em fóruns regionais
e temáticos em diversos países
do Mundo, preparatórios para o
evento na Índia”.

(Colaboração Tiago Dória)

A paz é um dos anseios
mais profundos de toda a hu-
manidade. As manifestações
em favor da paz, que se mul-
tiplicam por toda parte, ex-
plicam-se diante da agitação
febril de ameaça de guerra e
de iminente ataque militar
contra o Iraque. São desas-
trosos os efeitos de um con-
flito armado. As previsões
quanto ao número de mortos,
feridos, deslocados e refugi-
ados são alarmantes, geran-
do novos ódios e revanches.

Os atentados de 11 de se-
tembro de 2001 não podem
servir de pretexto para
reacender a chama de um
belicismo inconseqüente e
para justificar a corrida
armamentista. Interesses eco-
nômicos nem sempre explí-
citos ocultam-se por trás do
alegado combate ao terroris-
mo. A guerra não é o cami-
nho para acabar com a vio-
lência. Agressividade traz re-
taliação e tende a perpetuar
um círculo vicioso em que a
população civil é a principal
vítima.

A paz tem sido um dos te-
mas mais recorrentes do en-
sino social da Igreja. Basta
lembrar a Constituição Pas-
toral A Igreja no Mundo de
Hoje, do Concílio Ecumêni-
co Vaticano II, as encíclicas
Pacem in Terris, de João
XXIII, Populorum Progres-
sio, de Paulo VI, e os inúme-
ros pronunciamentos de João
Paulo II, de modo especial
suas declarações e gestos
mais recentes em busca da
paz. Diz o Papa, em seu dis-
curso ao Corpo Diplomático,
em 13 de janeiro de 2003:
“Não à guerra! Ela nunca é
uma fatalidade! Ela é sempre
uma derrota da humanidade”.

A Igreja quer seguir as

pegadas de seu Mestre: “Eu
vos dou a paz, eu vos deixo
a minha paz!” (Jo 14, 27).
Evocamos aqui o testemu-
nho de tantas pessoas que
deram a vida pela paz! Em
total dissonância com o to-
que dos tambores da guerra,
proclamamos as palavras
sempre atuais do profeta I-
saías: “A paz é fruto da jus-
tiça!” (Is 32, 17).

A verdadeira paz se cons-
trói sobre novas relações in-
ternacionais, fundamentadas
na defesa dos direitos huma-
nos, na soberania das nações,
numa justa distribuição dos
benefícios do progresso e
numa ética que, respeitando
as diferenças culturais, pos-
sa combater as desigualdades
sociais e econômicas. Isso
significa fortalecer o papel da
ONU e dos fóruns internaci-
onais de negociação, bem
como repulsa a toda a preten-
são unilateral de impor inte-
resses próprios.

A Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil une sua
voz à de milhões de brasilei-
ros e brasileiras e às aspira-
ções dos povos do mundo in-
teiro, para erguer a bandeira
da paz. Convicta de que a paz
somente será possível medi-
ante relações justas, solidári-
as e fraternas entre nações,
povos e pessoas, a CNBB di-
rige seu apelo a todas as co-
munidades para que intensi-
fiquem sua oração e seu em-
penho em favor da paz.

Confiantes na interces-
são de Maria, Rainha da
Paz, temos a esperança de
poder entoar em tom  profé-
tico: “Justiça e paz se abra-
çarão!” (Sl 85, 11).

Brasília-DF, 19 de feve-
reiro de 2003

D. David Picão (esq.) e D. Jacyr Francisco Braido
conversam com o papa João Paulo II

Agentes, sacerdotes e bispos no  encontro em S. Amaro

Chico Surian

L’Osservatore Romano

Chico Surian

(Nota da Presidência e Comissão Episcopal de Pastoral
da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil)
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No dia 15 de fevereiro,
em Santos,  diversas organi-
zações não-governamentais,
entidades de classe e confis-
sões religiosas participaram
do Ato contra a Guerra e Pela
Paz, na Praça do SESC.

O Ato foi promovido pe-
los Fóruns da Cidadania, So-
cial Regional da BS, Regio-
nal da Juventude e Forum dos
Direitos Humanos da Câma-
ra de Vereadores. Com isso,
a Cidade entrou em sintonia
com a mobilização mundial,
quando mais de 500 cidades,
nos cinco continentes, fize-
ram manifestações contra a
iminente tentativa de invasão
do Iraque pelos Estados Uni-
dos.

Durtante o ato, crianças,

jovens e adultos escreveram
e desenharam mensagens de
protesto, falaram sobre as
conseqüências dessa invasão,
sobretudo para a população
iraquiana, a maior vítima.

Também foi distribuída
uma carta, em que são apon-
tados os reais motivos do
Governo Norte-Americano
para a invasão e foi feito um
apelo para um ‘boicote cida-
dão, em nível mundial, aos
produtos norte-americanos e
aos produtos dos países alia-
dos’, pois as entidades enten-
dem que o viés econômico é
o único meio de frear a pre-
tensão norte-americana.

Para ler a carta na ínte-
gra, acesso o site www.-
unisantos.br/forumsocial_bs.
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De 13 a 23 de janeiro os
bispos do Regional Sul 1 (Es-
tado de São Paulo) estiveram
em Roma, participando da vi-
sita ad limina ao Santo Padre,
o papa João Paulo II. Pela Di-
ocese de Santos, o bispo D.
Jacyr Francisco Braido e o bis-
po emérito, D. David Picão.

Durante a visita, os bispos
apresentaram o relatório qüin-
qüenal sobre as atividades pas-
torais de suas dioceses e man-
tiveram encontros pessoais
com Sua Santidade, além de vi-
sita aos Discatérios e Congre-
gações pontifícias.

No dia 22, pela manhã, D.
David Picão presidiu a celebra-
ção eucarística, junto ao túmu-
lo de São Pedro. No dia 23, jun-
tamente com D. Jacyr Braido,
participou da audiência particu-
lar com o Santo Padre. A visita
terminou no dia 23, ao meio-
dia, quando o Papa dirigiu a
mensagem aos bispos do Sul 1.

Segundo D. Jacyr Fran-
cisco, esta visita foi uma “ex-
periência de grande alegria e
união com toda a Igreja. As
visitas às Congregações pon-
tifícias nos colocaram em
contato com as maiores pre-
ocupações do Papa, como a
questão da bioética, eutaná-
sia, clonagem. Também em
visita à Congregação para a
Educação Católica e Seminá-
rios, pudemos sentir o quan-
to devemos estar atentos para
a formação do clero. Nesse
campo, passamos em revista as

principais dificuldades: desde
a família, na formação, na
aceitação da cultura moderna,
sem a contrapartida da cultu-
ra da Revelação, a vivência no
amor da Trindade, no segui-
mento apaixonado de Jesus,
na Igreja comunhão”.

D. Jacyr também falou so-
bre as orientações que recebe-
ram no Pontifício Conselho
para a Família. “Os Bispos do
Sul 1 receberam muitas infor-
mações sobre a situação atual
das políticas de família, casa-
mento, sexo e aborto no mun-
do inteiro e da luta do Santo
Padre para defender a família
como único ponto de apoio
num mundo que chegou ao
fundo do poço em questões
éticas e morais”.

Um dos momentos de
grande emoção, segundo o
bispo, foi a celebração nas Ca-
tacumbas de São Calisto. “A
Missa, presidida por Dom Fer-
nando Figueiredo, foi intensa-
mente participada pelos Bis-
pos e alguns leigos que se uni-
ram. Estávamos num lugar
histórico e sagrado. Rezamos
a missa por todos os mártires
da Fé Cristã, em todos os tem-
pos e em todos os países. As
Catacumbas inspiram alegria,
elevação, esperança das ale-
grias de Cristo. De fato, lá os
corpos dos cristãos, dos que
são testemunhas de Cristo
pelo batismo são “deposita-
dos”, esperando o dia feliz da
Ressurreição”.

Representantes das Pastorais
Sociais das oito dioceses do

Sub-Regional SP-2 participaram
do 8º Encontro Ampliado das
Pastorais Sociais, no dia 22 de
fevereiro, em Santo Amaro.O
tema central do encontro foi
“Ano Vocacional”, abordado
pelo Pe. Jorge Bernardes, do
Centro Vocacional Arquidioce-
sano (CVA), de São Paulo.

Na abertura, D. Fernando
Figueiredo, bispo da Diocese de
Santo Amaro, falou dos encon-
tros ampliados “como um mar-
co na caminhada do Sub-Regio-
nal, reforçando o trabalho pas-
toral, pois não estamos traba-
lhando isolados, mas como ex-
pressão de Igreja”.
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Falando sobre esse tema, Pe.

Jorge lembrou que é preciso aca-
bar “essa falsa idéia de que Pas-
toral Vocacional é só para for-
mar equipe de PV, é só mais uma
pastoral, é só mais um trabalho
a ser feito. A Pastoral Vocacio-
nal é expressão do próprio jeito
de ser da Igreja, e deve estar in-
serida em toda sua organicida-
de.  A vocação, o chamado é pró-
prio do ser da Igreja”.

Para superar essa idéia, se-
gundo Pe. Jorge, é preciso inves-
tir na construção da “cultura vo-
cacional, onde os grupos de pas-
toral se abram para a aceitação
do outro, se não correm o risco
de ficarem  isolados. E isso não

é ser Igreja”.
Pe. Jorge falou também so-

bre a experiência do Centro Vo-
cacional Diocesano, que está se
tornando uma referência para
todo o Brasil. “É importante que
as pessoas saibam que existe um
local - e isso pode ser feito em
cada diocese - onde possa bus-
car subsídios e realmente tirar
suas dúvidas sobre a questão
vocacional”.

Na parte da tarde, após a reu-
nião dos diversos grupos, os
agentes apresentarem em plená-
rio um balanço das dificuldades
encontradas e pistas de ação para
o Regional. Dentre as dificulda-
de, as mais citadas foram: a falta
de estrutura para melhor desem-
penhar os projetos, falta de apoio
de alguns sacerdotes, leigos super-
atarefados e falta de comunicação
entre as diversas pastorais.

Como sugestões para avan-
çar nessas deficiências foram su-
geridos: investir no ministério da
acolhida em todos os âmbitos da
vida comunitária; ampliar a cul-
tura vocacional nas comunida-
des; melhorar a comunicação e
integrar mais as pastorais.
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De Santos, participaram o

Bispo Diocesano, D, Jacyr Fran-
cisco Braido, o coordenador
diocesano de Pastoral, Pe. An-
tonio Alberto Finotti, Pe. Au-
gusto Mezzomo, da Pastoral da
Saúde, e 27 leigos.
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Escreva para o jornal
Presença Diocesana.

Dê sua opinião, sugestões e informe
acontecimentos de sua comunidade.

Participe e valorize o seu espaço.
Av. Cons.Rodrigues Alves, 254

11015-300 - Santos-SP.
O Jornal só publicará cartas que estejam
com nomes ou endereços completos e se
reserva o direito de resumir cartas que

estejam muito extensas.
presencadiocesana@

diocesedesantos.com.br
Tel/Fax: (13)3221-2964 - 3224-3000

Fotos Chico Surian
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Um dos maiores desafios é a
desqualificação que o idoso so-
fre na sociedade, de um modo
geral  Conheço pessoas altamen-
te capacitadas, cuja experiência
poderia ser de grande valia, mas
estão abandonadas. E o pior é
quando o abandono é imposto
pela própria famílias. Essas pes-
soas ajudaram tanto e agora são
esquecidas, acabam se tornando
um peso, um problema. Isso tam-
bém acontece na vida da igreja.
Acho que existem poucos espa-
ços de participação dos idosos ou
trabalhos específicos. Que tal se
a gente passar a dar mais aten-
ção aos idosos das nossas comu-
nidades? Quem sabe não existam
tantos precisando de nossa soli-
dariedade?
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Dentre tantos desafios, temos
de pensar numa nova catequese
para a Terceira Idade nas paró-
quias. Acho que precisamos nos
atualizar, rever nossa caminha-
da, nos preparar melhor para nos-
so encontro com Deus. E isso
implica em dar mais tempo para
meditar, para rezar, para estudar
melhor a Palavra, participar das
celebrações com mais consciên-
cia, se integrar mais com outros
movimentos. Continuar partici-
pando, sempre.
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Acho que a gente não pode se
entregar à idade. Temos de estar
sempre ativos, descobrindo novas
atividades, participando sempre.
Não é a idade que nos impede de
fazer as coisas, mas se o espírito
não está motivado, tudo vira des-
culpa, tudo se torna mais pesado.
Não se pode pensar em ‘aposen-
tadoria’ como cristão. A comuni-
dade está a nossa espera, nossa
missão nunca está terminada. So-
mos cristãos desde o Batismo e o
seremos até nosso encontro com
Deus. O importante é manter a fé
sempre alerta.
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Retomando a história do Concílio Vati-
cano II, temos que constatar a inspiração “di-
vina” desse importante acontecimento ecle-
sial. Na verdade, pouco depois de sua elei-
ção para o Pontificado, o Papa João XXIII
(hoje, beato João XXIII) surpreendeu a Igre-
ja e o mundo com a manifestação de seu de-
sejo de convocar um “Concílio ecumênico”.

Humanamente falando, a notícia era algo
inacreditável, tendo em vista principalmente
a idade avançada do Pontífice. Isso aconte-
ceu na Basílica de São Paulo fora dos mu-
ros, por ocasião da festa da conversão de São
Paulo a 25 de Janeiro de 1959. O Papa afir-
mou que aquela sua manifestação era feita
“não sem divina inspiração”.

Mais tarde, a 11 de Outubro de 1962, na
abertura do mesmo Concílio, na Basílica de
São Pedro no Vaticano, o Papa abriu seu co-
ração, dizendo-nos o que acontecera no seu
íntimo naquela oportunidade. Vale a pena re-
tomar as palavras do Beato João XXIII no dis-
curso de abertura do Concílio: “Tudo quan-
to se refere à iniciativa do grande aconteci-
mento que nos tem aqui congregados - disse
o Papa - basta, a simples título de orientação
histórica, revelar uma vez mais nosso humil-
de testemunho pessoal sobre aquele primei-
ro momento, em que, de improviso, brotou
em nosso coração e em nossos lábios a sim-
ples palavra “Concílio ecumênico”... um to-
que inesperado, um raio de luz do alto, uma
grande suavidade nos olhos e no coração, ao
mesmo tempo, um fervor, um grande fervor,
que, com surpresa, despertou em todo o mun-
do, na espera da celebração do Concílio.”

Quem, hoje, retoma a história (início, pros-
seguimento, conclusão e todas as decorrências
até os nossos dias) não pode deixar de ter essa
convicção: o Concílio foi algo que veio do alto,
do Senhor da História. Aceitar, pois, o Concí-
lio, abraçá-lo, colocá-lo em vida, deve ser con-
clusão lógica para quem vive sua época históri-
ca no contexto da vida da Igreja atual.
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Caríssimos Irmãos e Irmãs -1. A
Quaresma, tempo “forte” de

oração, de jejum e de compromis-
so com todos os que passam neces-
sidade, oferece a cada cristão a pos-
sibilidade de se preparar para a
Páscoa através de um sério discer-
nimento da própria vida, confron-
tando-se especialmente com a Pa-
lavra de Deus, que ilumina o itine-
rário quotidiano dos crentes. Este
ano, como guia da reflexão quares-
mal, queria propor a frase dos Atos
do Apóstolos: “A felicidade está
mais em dar do que em receber”
(20,35).

2. Infelizmente, a nossa época
está influenciada por uma mentali-
dade particularmente sensível às
sugestões do egoísmo, sempre
pronto a despertar-se no espírito
humano. No âmbito social, em par-
ticular nos mass-media, a pessoa é
freqüentemente solicitada por men-
sagens que insistentemente, de
modo aberto ou dissimulado, exal-
tam a cultura do efêmero e do he-
donismo. Mesmo não deixando de
atender aos outros por ocasião de
calamidades ambientais, de guerras
ou de outras emergências, de modo
geral não é fácil promover uma cul-
tura da solidariedade.

3. O esforço do cristão em pro-
mover a justiça, o seu empenho na
defesa dos mais débeis, a sua ação
humanitária de conseguir pão para
quem falta e de curar os enfermos
atendendo a todas as emergências
e necessidades, extraem força da-
quele singular e inesgotável tesou-
ro de amor que é a entrega total de
Jesus ao Pai. O crente é levado a
seguir os passos de Cristo, verda-
deiro Deus e verdadeiro Homem,
que, numa perfeita adesão à vonta-
de do Pai, despojou-se e humilhou-
se a Si mesmo (Fil 2,6 ss) entre-
gando-se a nós com um amor total
e desinteressado, até à morte na

cruz. Do Calvário irradia de um
modo eloqüente a mensagem do
amor trinitário pelos seres huma-
nos de cada época e lugar.

4. O Filho de Deus amou-nos
primeiro, quando “éramos pecado-
res” (Rom 5,8), sem nada preten-
der, nem impor-nos a priori qual-
quer condição. Diante desta cons-
tatação, como não ver na Quares-
ma a ocasião propícia para corajo-
sas opções de altruísmo e genero-
sidade? Ela proporciona a arma
prática e eficaz do jejum e da es-
mola para lutar contra o desmedi-
do apego ao dinheiro. Privar-se não
só do supérfluo, mas também de
algo mais para distribuí-lo a quem
passa necessidade, contribui para
aquele desprendimento de si pró-
prio sem o qual não há autêntica
prática de vida cristã. Além disso,
o batizado alimentando-se com
uma contínua oração, demonstra a
efetiva prioridade que Deus assu-
me na sua existência.

É o amor de Deus infundido em
nossos corações que deve inspirar e
transformar o nosso ser e o nosso
agir. Que o cristão não se iluda de
poder conseguir o verdadeiro bem

dos irmãos, se não vive a caridade
de Cristo. Mesmo se conseguisse
modificar importantes fatores soci-
ais ou políticos negativos, todo o
resultado seria efêmero sem a cari-
dade. A mesma possibilidade de dar-
se pessoalmente aos outros é um
dom e brota da graça de Deus. Como
ensina S. Paulo, “Deus é que pro-
duz em nós o querer e o operar se-
gundo o seu beneplácito” (Fil 2,13).

5. Ao homem de hoje, muitas
vezes insatisfeito com uma existên-
cia vazia e efêmera e à procura da
alegria e do amor autênticos, Cris-
to propõe o próprio exemplo con-
vidando a segui-lo. A quem O ouve,
Ele pede para consumir a vida pe-
los irmãos. Desta dedicação, nas-
cem a plena realização de si mes-
mo e a alegria, como demonstra o
exemplo eloqüente daqueles ho-
mens e mulheres que, renunciando
à própria tranqüilidade, não hesi-
taram em gastar a própria vida como
missionários nas diversas partes do
mundo. Testemunha-o a decisão
daqueles jovens que, animados pela
fé, abraçaram a vocação sacerdotal
ou religiosa para colocar-se ao ser-
viço da “salvação de Deus”. Pro-
va-o o número sempre maior de vo-
luntários que, com imediata dispo-
nibilidade, dedicam-se aos pobres,
aos anciãos, aos enfermos e a quan-
tos padecem necessidade.

Desejo vivamente que a Quares-
ma seja para os crentes um período
propício para propagar e testemu-
nhar o Evangelho da caridade em
todo o lugar, pois a vocação à cari-
dade constitui o âmago de toda a
autêntica evangelização. Por isso
mesmo confio à intercessão de Ma-
ria, Mãe da Igreja. Seja Ela quem
nos acompanhe no itinerário quares-
mal. Com tais sentimentos, de cora-
ção abençôo a todos com afeto.
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Estamos em pleno Ano Vocaci-
onal 2003, já lançado oficial-

mente em nível nacional no dia 12
de janeiro pp., Dia do Batismo do
Senhor. Já sabemos bem  o tema:
“Batismo, fonte de todas as voca-
ções” e o lema: “Avancem para á-
guas mais profundas”. O Batismo,
quem o recebe e vive, recebe a for-
ça do Espírito Santo e um chama-
do especial. É sua “vocação”. Nin-
guém fica sem este chamamento
pessoal e exclusivo.

Em nossa Diocese, o Ano Vo-
cacional teve sua abertura, em nível
diocesano, no dia 23 de fevereiro.
E um fato marcou esta abertura: a
ordenação diaconal de Wilhelm
Barbosa e de José Fernandes, em
sua caminhada para o sacerdócio.
Uma vocação de fundamental im-
portância para o povo de Deus. Pa-
rabéns para os ordenados! Deseja-
mos que as vocações para o sacer-
dócio cresçam, pois estamos preci-
sando de sacerdotes.

Que a Pastoral Vocacional seja
muito ativa, com a participação in-
tensiva dos Formadores do Seminá-
rio Diocesano, do Assessor Dioce-
sano, Pe. Ricardo Marques, de to-
dos os presbíteros, das Equipes Vo-
cacionais, das Escolas Católicas, do
Clube Serra e das Pastorais – espe-
cialmente da Pastoral Familiar e da

Juventude. Aproveito para dar as
boas vindas aos novos Formadores
do Seminário São José – os Padres
Eudistas.

O Ano Vocacional 2003 deve
alcançar as Paróquias. Por isso, no
dia 2 de março, todas as Paróquias
da Diocese fazem a abertura em ní-
vel paroquial, com uma celebração
especial e significativa e com uma
programação própria, que vai se de-
senvolver ao longo de todo o ano.

Certamente, a oração deve ser
o ponto particular e constante, se-
gundo o apelo de Jesus de rezar ao
Dono da Messe para que envie ope-
rários para sua Messe. A iniciativa

da reza do Terço, com os Mistérios
da Luz, todas as Quintas-feiras,
deve ser como que o sinal desta
campanha permanente e oração e
um apelo para a ação.

As vocações, os serviços e mi-
nistérios que brotam da riqueza da
graça do Batismo são de grande
variedade e diversidade. Além dos
Sacerdotes, já citados, que com os
Bispos se dedicam com carinho ao
pastoreio das pessoas a eles confi-
adas, há os Diáconos que vivem a
imagem do Cristo servidor; há os
leigos e as leigas que no dia-a-dia,
na família e no trabalho, constró-
em a justiça, a solidariedade e a paz.
São os homens e as mulheres de
vida consagrada que se tornam na
terra sinal transparente e sensível
do amor da Trindade. São tantos
outros serviços e ministérios que
enriquecem a caminhada do povo
Deus.

Deus abençoe a variedade de
vocações suscitadas pelo Espírito,
a partir do Batismo, e suscite em
nossa Diocese todos os dons ne-
cessários para nossa vida de Fé e
de Amor. Rezemos. Trabalhemos
pelas Vocações. Avancemos para
águas mais profundas. Dediquemo-
nos ao serviço do Senhor, sob a
inspiração e Maria, a Rainha do
Rosário.

�� ��3�,����������

(Fonte: www.vatican.va)

No próximo dia 5 de março,
a Igreja começa a viver um

dos tempos mais ricos em sua
Liturgia: o Ciclo da Páscoa. A
primeira parte desse tempo li-
túrgico começará pela Quares-
ma, cuja espiritualidade tem
como foco a penitência e a con-
versão. O ensinamento estará
voltado para a Misericórdia de
Deus. A segunda parte diz res-
peito à Páscoa propriamente
dita. A Alegria de Cristo Res-
suscitado constitui a espiritua-
lidade desse tempo. Tem-se
como ensinamento a Ressurrei-
ção e a vida eterna.

A Quaresma começa com a
celebração das Cinzas, exata-
mente no dia 5, e se estende até
o Domingo de Ramos (13/4) e

à Sexta-Feira da Paixão do Se-
nhor (18/4). O ponto alto desse
tempo é a Semana Santa (de 13
a 20/4). Na Diocese, no dia 5,
a Celebração de Cinzas será às
9h, na Catedral de Santos, em
missa presidida pelo bispo dio-
cesano, D. Jacyr Francisco
Braido.

Sendo tempo de penitência
e conversão, a Igreja se exerci-
ta de maneira especial no jejum,
esmola e oração. É a prepara-
ção para a Páscoa do Senhor.
Os 40 dias da quaresma lem-
bram a caminhada de 40 anos
do povo de Deus no deserto e
os 40 dias em que Jesus passou
no deserto, preparando-se para
assumir sua missão. 

Esse tempo nos coloca fren-

te aos grandes desafios vividos
pela sociedade, dentre os quais
a exclusão e a violência a que
são submetidos os idosos, tema
central da Campanha da Frater-
nidade 2003.

A Igreja nos convoca a
olharmos para esses irmãos ido-
sos e a reconhecer neles o rosto
de Jesus. Sem reconhecer-lhes
a dignidade e o direito a uma
vida com qualidade e em plena
inserção no seio da família, da
comunidade eclesial, da socie-
dade, estaremos dando sinais de
contra-testemunho da missão a
nós delegada por Jesus.

Ser Igreja é ser sinal de co-
munhão, de partilha, de vida
em meio à morte, de luz em
meio à escuridão.
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1) Geral: Conscientes da fome e da
falta de água que aflige tantos povos
e nações, sejamos mais solidários com
nossos irmãos de sofrimento
Datas:
04 - Dia mundial de oração
08 - Dia internacional da mulher
19 - São José, esposo de Maria
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Você, homem ou mulher,
e ou maior de 50 anos, que
sente estar com as mãos va-
zias diante de Deus, receba
o convite para viver a fase
mais calma de sua existência,
participando de um grupo de
amigos com essa mesma ca-
racterística, mas dispostos a
rever, à luz do evangelho, em
clima de amizade, a vida es-
piritual e o apostolado que
podem e devem praticar.
Cada componente oferece o
que sabe, seus dons e seus ca-
rismas ao próximo, dando
sentido ao “entardecer da
vida”. Eis a proposta do
Movimento Vida Ascenden-
te! Ele visa proporcionar a
todos que ao longo da exis-
tência participaram ou não
da Igreja a oportunidade de
encontrar força religiosa em
busca do eterno.

É trabalho de idoso para
idoso, um trabalho de idoso
com idoso, pois um idoso é
capaz de compreender me-
lhor e inteiramente outro ido-
so, assim como uma criança
entende melhor outra crian-
ça, uma mulher, outra mu-
lher. Os “adultos maiores”
unidos, enturmados, reco-
nhecerão que são os protago-
nistas de suas próprias vidas,
vislumbrando uma caminha-
da mais suave nos relaciona-
mentos familiar, social e re-
ligioso. Recomendado e
aprovado por João Paulo II,
o Movimento Vida Ascen-
dente, que está implantado
em mais de 40 países, vem
atender às justas aspirações

daqueles que no outono da
vida procuram uma ação pas-
toral própria que os acolha e
valorize de forma sistemáti-
ca e contínua. No dizer de
João Paulo II,  “o idoso é um
dom de sabedoria” e “um te-
souro para a Igreja e uma
bênção para o mundo”.

A Campanha da Fraterni-
dade este ano, que tem como
tema “Fraternidade e Pessoas
Idosas”, e como lema “Vida,
dignidade e esperança”, pre-
tende chamar a atenção do
Governo e da sociedade para
a grave situação dos idosos
em nosso país.

Há a preocupação da
Igreja no Brasil em criar con-
dições para que o Evangelho
seja melhor vivido por essas
pessoas. O Movimento Vida
Ascendente está disposto a
colaborar na Campanha e es-
pera que sejam dados os pri-
meiros passos para a Pasto-
ral dos Idosos na Diocese.

Você está sendo convida-
do para formar e liderar um
grupo de Vida Ascendente!
Organize seu grupo que não
deverá ter mais de 12 parti-
cipantes! No início, você terá
o apoio de coordenadores.
Em Santos, converse com
Maria Antonieta pelo telefo-
ne 3236-2021, peça para vi-
sitar, conhecer um grupo e
também solicite o material
necessário para iniciar o seu
grupo.

Dois leitores, um de Praia
Grande e outro de Cubatão,
fazem quase a mesma per-
gunta: “É obrigatório cantar
sempre as músicas dos folhe-
tos litúrgicos? Só se pode
usar o livro ‘Louvemos o Se-
nhor’ para cantar na Missa?”

Realmente, nossos dois
leitores apresentam questões
deveras angustiantes, onde se
percebe que o espaço litúr-
gico da Santa Missa, maior
hino de louvor que se ofere-
ce ao Criador, nem sempre é
utilizado com liberdade e cri-
atividade. Nossa CNBB, em
vários textos de estudo, en-
tre eles os de número 12, 33,
42, 48 e 70, nos dá clara ori-
entação sobre a vida litúrgi-
ca e sobre os cantos da mis-
sa. Nossos folhetos ( O Do-
mingo, Deus Conosco etc)
servem de pistas para nos
ajudar a cantar e a viver o
tempo litúrgico Isto não quer
dizer que se deve cantar so-
mente o que ali está sugeri-
do. O livro Louvemos o Se-
nhor, conhecido também em
quase todos os lugares, ser-
ve para auxiliar e dar pistas
de escolha de músicas, tanto
para as missas como para
reuniões de oração.

Não é de bom tom, muito
menos litúrgico, quando to-
dos cantam as músicas da
Campanha da Fraternidade,
portanto em todo o Brasil,
usar outras músicas porque
não se gosta do tema ou por-
que são “diferentes”. Nesta
ocasião mostramos também
a nossa unidade eclesial.
Toda a Igreja celebra, vive e
canta o mesmo tema. Tam-
bém não é porque a letra é
bonita e a música “faz o povo
chorar”, que serve para ser
cantada em todas as missas
(aliás, nem deve ser cantada
se se tem esta intenção).
Também não são todas as
músicas que pedem para ba-
ter palmas (onde isso é cos-
tume). Muitos momentos,
como Ato Penitencial, Ofer-
tório, Comunhão e  Ação de
Graças, não se deve bater
palmas. São momentos de
oração, de interiorização, de
meditação, portanto, se can-

ta e se reza, utilizando a letra
da música para tal.

  Aqui em nossa Diocese
nós temos a CODIPAL (Co-
missão Diocesana de Litur-
gia) que organiza todos os
anos cursos de liturgia e mú-
sica. Nossa Diocese é a pio-
neira neste assunto. Nossos
queridos padres Ximenes e
Lúcio (já na liturgia eterna)
muito contribuíram para a li-
turgia da Igreja no Brasil.
Nosso Diácono Permanente
José Guerra, responsável
pela CODIPAL, sempre se
coloca à disposição para aju-
dar muita gente deste Brasil.
É o pessoal que escreve, te-
lefona, manda e-mail pedin-
do sugestão e orientação.
Para nós também deve valer
a mesma coisa e a mesma re-
gra: “Na dúvida, não inven-
te. Consulte!”

   Temos, graças a Deus,
em quase todas as paróquias
e comunidades, bons grupos
de música, também chama-
dos de Ministério da Músi-
ca, que nos ajudam a rezar, a
cantar e a viver a liturgia.
Como isso é bonito e como
faz bem! Mas também como
é feio e como nos entristece
ver o pessoal cantar qualquer
coisa, sem mesmo conhecer
o sentido da letra. Como é
feio ver cantores e cantoras
tendo crise de estrelismo e
dizendo: “Se não for o que
eu quiser, não canto mais!”
E muitas vezes, infelizmen-
te, predomina a opinião  des-
ta pessoa, em detrimento de
toda uma festa que vai ser
vivida e celebrada e que não
foi bem preparada. É preci-
so lembrar aos que tem crise
de “estrelismo” que as estre-
las também caem...

   Parabéns a tantos e tan-
tos grupos litúrgico-musicais
existentes em nossas paró-
quias. Continuem a nos ensi-
nar a cantar e a rezar, “pois
tudo o que respira louve ao
Senhor”( Sl 150,5c).
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No Brasil, o tempo de
Quaresma, que nos pre-

para para a Páscoa de Cristo
e a nossa Páscoa, está ligado
profundamente à Campanha
da Fraternidade, que este ano
tem como tema Fraternidade
e Pessoas Idosas, e como
lema Vida, Dignidade e Es-
perança. Segundo o último
censo do IBGE, em 2000, o
número de idosos atingiu cer-
ca de 8,6% da população, o
que equivale a 15 milhões de
pessoas. Para os próximos 20
anos, a previsão é de que esse
número será de 15% do total
da população.

É uma estatística que não
pode ser mais ignorada. O
aumento da expectativa de
vida do brasileiro se deve,
entre outros fatores, ao pro-
gresso da medicina, às me-
lhores condições sociais e
econômicas e - porque não
dizer - ao rígido controle de-
mográfico e a uma mentali-
dade anti-vida, que têm leva-
do à diminuição da taxa de
fecundidade nos últimos
anos. Daí, uma expressão
usada para definir o Brasil de
hoje: "Um país jovem de ca-
belos brancos".
�������	
	�

Era de se desejar que a lon-
gevidade fosse acompanhada
de melhor qualidade de vida
para os que alcançam idade
mais avançada. No Brasil,
porém, enquanto a média de
vida é de cerca de 68 anos, a
média de idade com qualida-
de de vida é de mais ou me-
nos 60 anos. Além disso, o
abandono de nossos idosos se

evidencia na precariedade dos
serviços e programas sociais
e de saúde nessa faixa etária,
particularmente para os de
baixa renda.

No modelo econômico
neoliberal, que supervalori-
za o lucro, a produtividade,
o consumo, a eficiência, o
jovem é supervalorizado, en-
quanto o idoso é considera-
do freqüentemente um inútil,
um peso-morto para a famí-
lia, a sociedade, e para o Es-
tado um improdutivo. Daí, o
desprezo por ele e o desres-
peito à sua dignidade.

A Campanha da Frater-
nidade, neste período de
Quaresma, tempo de con-
versão, nos convida a des-
cobrir, no rosto do nosso ir-
mão e irmã envelhecido

pelo tempo e pelo trabalho,
o rosto de Jesus Cristo, a
beleza de Deus. A situação
do idoso entre nós é um de-
safio para todos e cada um
individualmente. Esta situ-
ação exige políticas adequa-
das às novas exigências ge-
radas pelo crescimento do
envelhecimento, exige no-
vas formas de pensar e no-
vos critérios de análise da
realidade.
���������
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Papel importante na res-
posta a essas exigências
cabe ao Conselho Nacional
dos Idosos, que antes de tra-
balhar a partir da assistên-
cia social, deve ser um ins-
trumento de transformação,
que gere novas estruturas e

formas de participação que
possibilitem aos idosos o
exercício da cidadania e a
construção de um novo Bra-
sil que seja também para as
pessoas idosas.

Alguém dizia com certa
ironia: "No Brasil, os anci-
ãos de amanhã serão os me-
ninos de rua hoje". A Qua-
resma pede de nós renova-
ção pessoal e comunitária,
a fim de "construirmos uma
civilização plenamente hu-
mana, onde se respeitem, se
amem e se valorizem os an-
ciãos, para que estes se sin-
tam, apesar da diminuição
das forças, parte viva da so-
ciedade".
��������������
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O idoso se sentirá parte
viva da sociedade se for aco-
lhido, de preferência e se pos-
sível, naquele ambiente onde
ele é "de casa", entre os pa-
rentes conhecidos e amigos e
pela sociedade, onde pode
prestar algum serviço volun-
tário, ao invés de ser jogado
num asilo, onde com raras
exceções poderá viver os dias
que lhe restam com dignida-
de e na esperança da vida em
plenitude. (Cf. Carta aos An-
ciãos, João Paulo II).

Que a Campanha da Fra-
ternidade deste ano nos aju-
de a sermos mensageiros de
vida, dignidade, felicidade e
esperança para todas as pes-
soas idosas do nosso Brasil.

O caráter mariano desta so-
lenidade que os antigos livros da
liturgia romana celebravam
como solenidade do Senhor  re-
monta ao século VI. Os primei-
ros cristãos lembravam as pala-
vras do arcanjo Gabriel e da pri-
ma Isabel. O conteúdo da Anun-
ciação diz respeito ao Messias
e à Mãe D’Eele. Quem vai nas-
cer dela é o Filho de Deus, por
isso ela será chamada de Mãe de
Deus.

O anjo usa a linguagem dos
profetas do Antigo Testamento
em suas profecias messiânicas,
iniciando com um convite à ale-
gria e garantindo a ajuda de
Deus à Virgem escolhida para a
mais alta missão. Maria é obje-
to das complacências divinas: o
Senhor está com ela, encontrou
graça aos olhos do Altíssimo,
será virgem e Mãe de Deus. A
própria Maria reconhece nas pa-
lavras do anjo os termos profé-
ticos que prenunciam a revela-
ção do Messias. Comparando a
profundidade religiosa do total
abandono de Maria à vontade de
Deus, com aquilo que tem de
sobrenatural com o anúncio fei-
to, podemos afirmar que no
momento de sua resposta defi-
nitiva do Fiat (faça-se), nela es-
tava já presente de modo real
aquilo que se tornaria pouco a
pouco manifesto no decorrer de
sua vida, graças ao contato com
seu divino Filho.
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(Confira mais sobre a
Campanha da Fraternidade
à página 6).

Chico Surian

Deuteronômio é uma
palavra grega que significa
“segunda Lei”, mas não é
uma lei de segunda. Na ver-
dade, refere-se a uma rea-
presentação e adaptação da
Lei em vista da vida de Is-
rael na Terra Prometida. O
livro surgiu bastante tempo
depois da situação históri-
ca nele encontrada (discur-
so de Moisés antes da en-
trada na Terra) e demorou
muito tempo para se formar
por completo. O autor en-
tende que o povo de Deus
está sempre na posição de
quem precisa de conversão
e deve se converter para
bem viver a aliança com
Deus garantindo a vida, en-
tendida como Terra.

O livro apresenta uma
idéia central: a de que Isra-
el viverá feliz e próspero na
Terra se for fiel à aliança
com Deus. Ora, se for infi-
el experimentará a desgra-
ça e perderá a Terra. O li-
vro não pára em idéias ge-
rais. Após a passagem do
decálogo, ele mostra que o
melhor comportamento da
pessoa humana para com
Deus é o amor com todo o
ser (6,4-9). Depois, apre-
senta uma longa catequese,

explicando o que significa
viver esse amor em todos os
momentos da vida pessoal,
social, política e religiosa.
Essa catequese é encontra-
da sobretudo nas leis do
Deuteronômio (capítulos
12-26). Estas leis procuram
mostrar como o ser huma-
no deve viver na relação
com Deus, com as autori-
dades, com o seu semelhan-
te e até mesmo com os se-
res da natureza.

Talvez uma ou outra lei
possa nos deixar confusos,
mas o importante é perce-
ber o que o conjunto do li-
vro quer apresentar: um
projeto de sociedade nova,
alicerçada na fraternidade
entre as pessoas e na parti-
lha de tudo o que Deus con-
cedeu a todos. Vale lembrar
que Deus é chamado de Pai
(1,31), e os membros do
povo tratam-se de irmãos.
Diante disso percebemos
que a vocação do povo de
Deus é a fraternidade e a
partilha. Uma ótima suges-
tão para refletirmos neste
Ano Vocacional.
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Chico Surian

Graças aos esforços da
Cáritas Brasileira, 150 crian-
ças da região do Rio do Meio,
no Guarujá, terão a oportu-
nidade de ir para a escola este
ano. Através da Campanha
Kit Escolar, a entidade distri-
buirá material escolar para as
crianças em idade pré-esco-
lar (5 a 7 anos).

A campanha existe desde
2002 e consiste em uma ar-
recadação destes kits dentro
das paróquias e a posterior
distribuição deles na região
atendida. “Com estes mate-
riais as crianças podem ir
para a creche sossegadas”,
afirma Paulo Mauá, presi-
dente da Cáritas. Este ano a
data de distribuição ainda
não foi definida. “Vamos reu-
nir os sócios para ver um dia
que todos estarão disponí-

�5��$#������#�$���#�����$��1����0#$���#����/��#�
veis”, continua Paulo.

Mas esta campanha é ape-
nas a ponta de um iceberg
cujo objetivo é levar cidada-
nia àquela região.  “As cam-
panhas são sempre emergen-
ciais, para resolver algum
problema daquele momento,
mas sabemos que é apenas
um tapa-buracos. É uma es-
tratégia para que entremos na
vida daquela comunidade
para saber de suas necessida-
des”, explica Paulo. “A Cá-
ritas não quer resolver os pe-
quenos problemas daquela
comunidade, mas criar con-
dições para que o próprio
grupo resolva seus proble-
mas. A entidade é apenas um
instrumento para isso”.

A Comunidade do Rio do
Meio é um grupo de pesca-
dores que vive em palafitas

sobre aquele rio, em Guaru-
já. “Como toda a comunida-
de necessitada, é um grupo
muito arredio, mas que nos
dá atenção. Já conhecemos
seus problemas. A aproxima-
ção já foi feita. Agora os re-
sultados não demoram”, afir-
ma Paulo, que lembra quan-
do, em 2002, foi levar os kits
para as crianças naquela re-
gião. “A gente sempre se sur-
preende. Por mais que a tele-
visão mostre, nada é tão cho-
cante quanto estar lá”.

��	��
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Quem quiser participar da

Cáritas, suas reuniões acon-
tecem na 1a e 3a segunda-fei-
ra do mês, na Cúria Diocesa-
na de Santos, às 18h30. Para
entrar em contato é só ligar
para 3224-3000.

ANUNCIE
(13)3224-3000

Jornal
Presença  Diocesana

Aconteceu no dia 10 de
fevereiro, na igreja Nossa
Senhora do Rosário da
Pompéia, em Santos, a pri-
meira reunião da Pastoral
Carcerária da Diocese de
Santos. Participaram do en-
contro agentes das cidades
de Santos, Cubatão, São
Vicente e Guarujá.

“Esta reunião é para res-
tabelecer o contato entre os
membros da Pastoral e pre-
parar o campo para a nossa
atuação no ano de 2003”,
afirmou Murilo Martins,
coordenador diocesano da
PCr. Também foram apre-
sentados os resultados da

�#�$��#���#�/��5��#�/�0�6#�#����#��3#��#$���#����4#�#��!!)
atuação da Pastoral na re-
gião e os números nos pre-
sídios: mais de 4.700 pes-
soas se encontram presas na
Baixada Santista, de Berti-
oga a Peruíbe. Entre estas
pessoas, cerca de 200 são
mulheres e 60 são menores,
na Febem de São Vicente.

“Uma das situações mais
graves é a do Presídio Femi-
nino de Santos. 120 presas
estão se espremendo em dez
celas. Cerca de 90 dessas
mulheres contraíram algum
tipo de hepatite”, conta
Yvonne di Giaimo, agente
pastoral que atua neste pre-
sídio. “Só o que nós quere-

mos é um lugar onde atender
estas pessoas, pois o pátio é
aberto e se chove nosso tra-
balho fica impossibilitado”.

O trabalho da Pastoral
Carcerária consiste em levar
a palavra de Deus para den-
tro da realidade dos presidi-
ários, além do apoio psico-
social aos presos e às famí-
lias. “Participar da vida de-
les é difícil, pois são pessoas
muito fechadas”, afirma Mu-
rilo. “São muito desconfia-
dos, porém, quando você pas-
sa a fazer parte daquela rea-
lidade, eles não querem que
você vá embora”, acentua
Yvonne.

Hoje a Pastoral conta com
um computador e um auto-
móvel para levar os agentes
até os presídios. “Isso foi gra-
ças ao trabalho de todos nós.
Nosso reconhecimento é
grande”, orgulha-se Murilo.

A próxima reunião da
Pastoral Carcerária será no
dia 14 de Abril, em Guaru-
já. A paróquia ainda será
definida.

Quem quiser trabalhar
como voluntário ou colabo-
rar com a Pastoral, pode li-
gar: em Santos: Edda: 3252-
3649. Em Guarujá: Neide:
3386-4439. Em São Vicente:
Murilo: 3464-3264.

Enquanto o poder público
tem dado prioridade para

projetos turísticos, uma re-
gião de Santos não atrai os
olhos dos visitantes da Cida-
de: uma área onde cerca de
20 mil pessoas se aglomeram,
lançando suas casas sobre o
poluído Rio do Bugre, er-
guendo-as sobre palafitas em
mal-aparados barracos.

A região é o Dique Vila
Gilda - uma área de marinha
ocupada há pouco mais de 40
anos -, onde a Universidade
Católica de Santos (UniSan-
tos), a pedido da Diocese de
Santos, iniciou uma pesqui-
sa que envolverá os bolsões
de pobreza de toda a Baixa-
da Santista. A pesquisa faz
parte do mutirão nacional
para a superação da miséria
e da fome, lançado pela Con-
ferência Nacional dos Bispos
dos Brasil (CNBB), em abril
de 2002.

O primeiro passo foi con-
centrar esforços em uma re-
gião e ver quais as maiores
dificuldades para a pesquisa.
“A aplicação do questionário
foi fácil. Não tivemos grandes
problemas”, afirma a profes-
sora Dalva Mendes Fernan-
des, uma das responsáveis
pelo pesquisa.

Os dados da primeira
amostragem são alarmantes:
20 mil pessoas vivem em
uma área de pouco mais de 3
Km de extensão. A densida-
de demográfica é de mais de
6 pessoas por m2. Comparan-
do: em Mongaguá, cidade
com 152 Km2 vivem 35 mil
pessoas. No Dique, mais de
80% das crianças de 0 a 4
anos estão fora das creches;
64,1% das pessoas economi-
camente ativas não têm esta-
bilidade em emprego, estão
desempregados, fazendo bi-
cos ou são aposentados. E um
dado ainda pior: a renda per
capta daquela região é de R$
76,10, quase R$4,00 abaixo
do que se chama de linha de
pobreza.

Ainda há mais razões para
se indignar: 32,4% das famí-
lias são chefiadas por mulhe-
res, um reflexo das mudan-

ças econômicas de nosso
País. 1 em cada 3 famílias
tem algum doente crônico
que tem que tomar remédio
todos os dias; 41,1% da po-
pulação do Dique têm menos
de 15 anos, ou seja, mais de
8 mil crianças crescem entre
os dejetos lançados no Bugre,
correndo o risco de contrair
doenças ou se machucar, sem
esperança ou qualquer vis-
lumbre de futuro.

����
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O resultado desta primei-

ra fase da pesquisa sobre os
bolsões de pobreza na Baixa-

da Santista foram apresenta-
dos durante uma oficina no
Fórum Social Mundial - rea-
lizado de 23 a 28 de janeiro,
em Porto Alegre - pelos pro-
fessores da UniSantos João
Carlos Gomes e Claudio José
dos Santos, que fazem parte
da equipe de pesquisa.
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Durante a apresentação

do programa Fome Zero, no
dia 15 de Fevereiro, no Au-
ditório da Faculdade de Fi-
losofia da Unisantos, Selvino
Heck, representante do Go-
verno Federal explicou como

Prof. Dalva sinaliza área pesquisada na Vila Gilda

Audiência  na Câmara propõe a integração de projetos de combate à fome já existentes

Lu Corrêa
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Agentes da saúde devem promover a ‘cultura da vida’

Agentes da Pastoral da
Saúde e devotos de N.S. de
Lourdes participaram da ce-
lebração do Dia Mundial dos
Enfermos, no dia 11 de feve-
reiro. A celebração, realiza-
da na Gruta Nossa Senhora
de Lourdes, no José Menino
em Santos, foi presidida por
Pe. Arcídio Favretto, coorde-
nador diocesano da Pastoral.

Após a abertura, os a-
gentes rezaram os cinco
mistérios luminosos do Ro-
sário, nas intenções propos-
tas pelo Papa João Paulo II
para este ano.

Ao final da oração, Pe.
Ardício destacou os pricipais
pontos da mensagem do Papa
para a data, lembrando seu
apelo especial, para que “os
agentes da Pastoral da Saú-
de sejam cada vez mais um
ícone vivo de Cristo, Bom
Samaritano, nas numerosas
situações de sofrimento físi-
co e moral do mundo atual”.

O papa lembra que “hoje,
no continente americano,
como aliás nas restantes par-

tes do mundo, ‘parece entre-
ver-se um modelo de socie-
dade em que dominam os
poderosos, marginalizando e
até mesmo eliminando os
mais fracos: penso aqui nas
crianças não-nascidas, víti-
mas indefesas do aborto; nos
anciãos e nos doentes incu-
ráveis, às vezes objeto de
eutanásia; não posso esque-
cer também o desnecessário
recurso à pena de morte. Este
modelo de sociedade é base-
ado na cultura de morte, es-
tando, portanto, em contras-
te com a mensagem evangé-
lica’ (Ecclesia in America,
63). Perante realidade tão
preocupante, como deixar de
inserir entre as prioridades
pastorais a defesa da cultura
da vida? É obrigação impe-
lente dos católicos, que tra-
balham no campo médico-
sanitário, fazer o possível
para defender a vida quando
esta corre maior perigo, agin-
do com uma consciência
retamente formada segundo
a doutrina da Igreja”.

seria a atuação do programa
na região: “Temos que criar
uma rede de entidades que
atuam com minorias e exclu-
ídos, a partir desta rede nos-
sa atuação acontecerá”.

Neste dia, o mapa e os
dados do Dique Vila Gilda
foram apresentados para uma
platéia composta por repre-
sentantes de entidades e par-
lamentares.
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No dia 19 de fevereiro,

em audiência pública na Câ-
mara Municipal de Santos,
foi criado o Comitê Perma-
nente de Combate à Fome. O
Comitê será formado por or-
ganizações não-governamen-
tais, grupos de pastorais da
Igreja Católica e de outras
confissões religiosas, sindi-
catos, entidades de classes e
por representantes da Comis-
são de Direitos Humanos da
Câmara e da Prefeitura.

Nos dias 20 e 21 de mar-
ço, um seminário no SESC vai
elaborar o planejamento do
Comitê, onde se buscará inte-
grar os projetos que já exis-
tem na Cidade. O Comitê vai
funcionar em consonância
com o Programa Fome Zero
do Governo Federal.

Chico Surian
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Para Maria Edith, o livro é uma fonte de oração

Chico Surian
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Sec. Municipal de Ação

Comunitária e Cidadania:
1. Conselho Municipal

do Idoso - Rua Rei  Alberto
I, 117 - Ponta da Praia - Fone:
(13) 3238-8010 / 3238-8110

2. Centro de Convivência
para a 3ª Idade e Arte & Fa-
tos (geração de renda) - Vida
Nova - Av. Presidente Wilson,
143- Fone: 3239-1434

3. Atendimento Social
Domiciliar - R. João Pessoa,
300 - Fone: 3223-1805

4. Atendimento Social e
Jurídico - R. João Pessoa,
300 - Fone: 3223-1805

5. República para Ido-
sos e Projeto Vovô Sabe
Tudo - Av. Presidente Wil-
son, 143 - 3º Andar - Fone:
3251-2246

Secretaria Municipal de
Saúde: Policlínica de Refe-
rência: Av. Conselheiro Né-
bias, 444 - fone: 3222-3512

Secretaria Municipal de
Esportes: - Praça dos Expe-
dicionários, 10 - 8º Andar -
Fone: 3222-4166

Universidade Aberta
para a 3ª Idade (Universida-
de Católica de Santos) - R.
Euclides da Cunha, 241 -
Fone: 3205-5555

Associação Convívio
Feliz - R. Cons. João Alfre-
do, 399 - Fone: 3273-1100

Grupo Comunitário Ca-
sa João Paulo II - R. Sete de
Setembro, 47 - Fone: 3221-
3125

Sociedade São Vicente
de Paulo - Av. Cons. Rodri-
gues Alves, 311 - Fone: 3235-
1505

Núcleo Comunitário de
Apoio à 3ª Idade da BS - R.
Cyra, 14 - Apto. 84

Serviço Social do Co-
mércio - SESC - R. Conse-
lheiro Ribas, 136 - Fone:
3227-5959

Serviço Social da Indús-
tria - Av. N. Senhora de Fá-
tima, 366 - Fone: 3203-4963

União das Associações
de Aposentados e Pensio-
nistas da BS - R. Joaquim
Távora, 282 - Fone: 2334-
5224

Recanto Mãezinha Joa-
na (Casa Dia) - R. Evaristo
da Veiga, 207 - Fone: 3225-
4070.

D. David Picão fala aos agentes sobre a Quaresma como momento de superação do individualismo

No dia 7 de fevereiro, a-
gentes paroquiais parti-

ciparam de mais um dia de
formação para a Campanha
da Fraternidade 2003. O en-
contro aconteceu na paróquia
Sagrado Coração de Jesus,
em Santos, e contou com a
presença de D. David Picão,
Bispo Emérito de Santos;
Anamara Simões, secretária
de Ação Comunitária e Cida-
dania (SEAC) da Prefeitura
de Santos; Gisela Ione, assis-
tente social da SEAC; e dra.
Cristina Helena de Freitas,
geriatra da Sociedade de Be-
neficência Portuguesa de
Santos, que falou sobre aten-
ção aos idosos medidas pre-
ventivas. O encontro foi co-
ordenado pela Comissão Dio-
cesana da CF.
�����������

Na perspectiva médica, a
geriatra chamou a atenção
dos presentes para a necessi-
dade “de cada um, a partir de
agora, se imaginar com 80
anos de idade ou mais. Como
quero chegar lá? Como que-
ro me sentir? A partir dessa
visão, devo começar a me
preparar também desde já

para chegar na terceira ou
quarta idade com saúde, com
alegria, com disposição para
enfrentar os novos desafios”.

Por outro lado, dra. Cris-
tina também chamou a aten-
ção dos presentes para um
grande problema que vem
afetando os idosos: a violên-
cia doméstica. “Parece incrí-
vel, mas isso vem crescendo
e o idoso não tem como se
proteger dos abusos cometi-
dos dentro de casa, pelos fa-
miliares. Precisamos com ur-
gência ajudar a família a li-
dar com seus idosos, caso
contrário, vamos continuar
nos defrontando com essa
violência”.

Para a médica, o precon-
ceito contra o idoso começa
desde a infância, “à medida
que a criança vai vendo os
adultos tratarem os idosos
com desprezo e agressivida-
de. Com isso, vai ‘aprenden-
do’ a associar a velhice com
problemas”, alerta.
	�
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Falando pela SEAC, Gi-
sela Ione apresentou os pro-
jetos voltados para a Tercei-
ra Idade da Prefeitura de San-

tos: “Cerca de 15% da popu-
lação de Santos é formada
por pessoas com mais de 60
anos, o que significa dizer
que temos de estar prepara-
dos para atender essa deman-
da. E é uma população que
continua crescendo, por cau-
sa das condições que a Cida-
de oferece: geografia plana,
vida saudável e uma série de
projetos públicos e da socie-
dade civil organizada volta-
dos para essa faixa da popu-
lação (veja quadro ao lado).

D. David Picão falou aos
agentes que a Campanha da
Fraternidade é “um momen-
to propício para superar nos-
sas tendências egoístas e pen-
sar nos idosos enquanto pes-
soas dignas de nosso amor.
Precisamos entendê-los como
eles são e não como gostarí-
amos que fossem, com suas
necessidades, aspirações, an-
gústias e valores, capazes de
contribuir com sua experiên-
cia para a vida comunitária”.

A abertura da Campa-
nha da Fraternidade será ce-
lebrada no dia 5 de março,
Quarta-feira de Cinzas, às
9h, na Catedral de Santos.
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 Neste Ano do Rosário,
um livro esclarece a impor-
tância das orações do Ter-
ço na fé católica. “Medi-
tando os mistérios do Ro-
sário” é a primeira obra
escrita por Maria Edith
Prata Real e, também, se-
gundo a autora, um ato de
coragem.

“Na carta apostólica
Rosarium Virginis Mariae,
que proclama 2003 como
sendo o Ano do Rosário,
o Papa pede que se ore
com fé o terço, não utili-
zando o instrumento para
contar as ave-marias, mas
como um caminho para a
verdadeira manifestação
da fé”, explica.

O livro tenta fazer com
que a oração do Terço seja
menos cansativa. As pro-
postas feitas por Maria
Edith vão desde a partici-
pação de várias leitoras,
cada uma lendo um trecho
da palavra, como a inclu-
são de meditações pessoais
sobre os assuntos relacio-
nados.

“A gente coloca, por
exemplo, na anunciação do
Arcanjo Gabriel, em que

posição Maria estava ou
como era a vida daquelas
pessoas. Questionamen-
tos que parecem simples,
mas de suma importância,
pois exigem concentração
e conhecimento da pala-
vra do Senhor”, lembra a
autora.

Maria Edith participa
do grupo Vida Ascenden-
te e fez a primeira experi-
ência do livro com seu
grupo: “Foi maravilhoso.
Sentimos todos a presen-
ça de Deus naquilo que
faziamos, pois, como diz
a Palavra, onde dois ou
mais estiverem falando de
mim, Eu estarei ali”.

O livro pode ser com-
prado por R$ 3,00 pelo te-
lefone (11) 4016-1622. O
lucro será revertido para
o Movimento Vida As-
cendente, um movimento
ecumênico que congrega
pessoas com mais de 50
anos, aposentados ou não,
que em pequenos grupos
cultivam a amizade, a
vida espiritual e a prática
do apostolado para acen-
tuar o que a vida tem de
mais importante: o amor.

Sob este título - Pasto-
ral da Terceira Idade -
compreendemos o traba-
lho que se realiza, em ge-
ral, com as pessoas da ter-
ceira idade, e seguintes,
bem como os movimentos
pastorais que delas cui-
dam.

Entre nós, na Diocese
de Santos, é do conheci-
mento geral a existência
do Movimento “Vida As-
cendente”. Este tem como
característica viver as três
dimensões: espiritualida-
de, apostolado e amizade.

Pela espiritualidade en-
tende-se a busca mais cons-
tante do amor a Deus e sua
conseqüência, o amor ao pró-
ximo. Também, mais oração
e cultivo da Palavra de Deus.
Mais vivência dos atos reli-
giosos, alguns essenciais,

como a participação da Eu-
caristia (Missa e Comunhão).

Pelo apostolado entende-
se aquele empenho pessoal
ou de grupo em trabalhos
apostólicos na paróquia ou na

diocese, tais como cateque-
se, liturgia, visitas a enfer-
mos, encarcerados, pobres...

Pela amizade entende-se
aquela disposição de espí-
rito pela qual se busca vi-
ver o apoio mútuo, sem dis-
criminação de classe, idade,
condição social. É fruto do
amor e dos ideais comuns a
atingir.

Qualquer “movimento” é,
em geral, um instrumento
para se conseguir melhor
chegar à finalidade que nos
propomos. No caso, melhor
vivência da terceira idade.
Fora do Movimento “Vida
Ascendente” está o vasto
campo das pessoas idosas,
muito presentes em nossas
comunidades paroquiais, em
geral, necessitando de aten-
ção e apoio. Relembrando
esses dados, meu intuito é

chamar a atenção para a
Campanha da Fraternidade
que tem como tema: Frater-
nidade e Pessoas Idosas, su-
bordinado ao lema: “Vida,
Dignidade e Esperança”

Por isso, aqui fica minha
recomendação: antes de tudo,
para que os grupos estudem
o Texto-base desta Campa-
nha. Depois, para que todos
os idosos, na medida de suas
possibilidades, se entrosem
nos grupos ou programas de
suas paróquias.

Santos, 02 de Fevereiro,
festa da Apresentação

do Senhor de 2003
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D. David Picão: “Que os idosos
busquem o entrosamento”As comunidades da Pa-

róquia Nossa Senhora Au-
xiliadora, em São Vicente,
aprovaram a experiência
dos trabalhos pastorais, a-
través dos Grupos de Rua,
em 2002. Durante todo o
ano foram criados 26 gru-
pos, nos quais as famílias
se reúnem semanalmente
para rezar, refletir a Pala-
vra, discutir e buscar solu-
ções para seus problemas
sociais.

“Ao lado dessas ações,
as famílias também rece-
bem formação doutrinária,
orientação e preparação
para os sacramentos e dão
atenção especial aos desem-
pregados. No começo, nin-
guém acreditava que pudes-
se dar certo, mas estamos
vendo que esse é o caminho
certo, pois a comunidade
acaba se envolvendo mais”,
explica o pároco, Pe. João
Chungath.

Segundo Pe. João,
esse tipo de pastoral está
baseada na experiência
dos primeiros Apóstolos
que nos ensinam “a vi-
ver perseverantes em
ouvir os ensinamentos,
na comunhão fraterna e
no partir o pão”.

Os Grupos de Rua têm
participação ativa nas li-
turgias e na Catequese in-
fantil, os pais podem
acompanhar os encontros
com os filhos, o que tam-
bém se torna um momen-
to forte de evangelização.

No final do ano, em
novembro, a paróquia en-
cerrou o Curso de Forma-
ção Catequética da Área
Continental da Região São
Vicente. O Curso foi co-
ordenado pelo Padre João
Chungath, que também é
o assessor eclesiástico da
Comissão Diocesana de
Educação da Fé.
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Arquivo N. S. Auxiliadora

Catequistas no encerramento do Curso de Formação
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Participe da abertura da
Campanha da Fraternidade: Dia 5 de março

- Quarta-Feira de Cinzas -
às 9h, na Catedral de Santos.

Tema : Fratenidade e as Pessoas Idosas - Lema: Vida, Dignidade e Esperança!
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O gesto concreto da

Campanha da Fraternida-
de, realizado todos os
anos em nível nacional,
é a Coleta Nacional da
Solidariedade, cujos
recursos são destina-
dos a projetos relaci-
onados com o públi-
co-alvo da Campa-

nha. Em 2003, serão projetos
destinados a pessoas idosas.

Do total arrecadado, 40%
constitui o Fundo Nacional de
Solidariedade (FNS), e os 60%
restantes ficarão nas dioceses,
formando o Fundo Diocesano de
Solidariedade.

Serão distribuídos nas paró-
quias os envelopes das coletas,

que poderão ser devolvidos até
o Domingo de Ramos, dia 13
de Abril.

Participe dessa coleta, ofe-
reça um pouco da alegria de
sua solidariedade  - que é a
melhor forma de sacrifício
quaresmal - em favor das pes-
soas idosas.

Seja solidário!
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Em uma cerimônia que reu-

niu mais de 300 pessoas,
entre autoridades civis, mili-
tares, eclesiásticas e acadêmi-
cas, a Universidade Católica
de Santos (UniSantos) inaugu-
rou o Campus Dom Idílio José
Soares no dia 14 de fevereiro.

O novo campus recebeu o
nome de D. Idílio Soares, em
homenagem ao 3º bispo de
santos, fundador da Socieda-
de Visconde de São Leopol-
do, entidade mantenedora do
Complexo Educacional São
Leopoldo, que engloba a Uni-
Santos e o Liceu Santista.

“Sem uma política educa-
cional planejada e de longo al-
cance, as instituições de ensi-
no não conseguirão atingir os
padrões mínimos necessários
para a qualidade exigida na
formação de seus alunos, que
a moderna era do conhecimen-
to, que estamos vivendo, exi-
ge de nós. É nesse contexto
que a Universidade inaugura
seu maior e moderno campus,
dando um grande passo no seu
planejamento institucional”,
disse a reitora Maria Helena
Lambert.
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Os presentes ouviram ain-
da as palavras do bispo Dio-
cesano de Santos e Chanceler
da UniSantos, Dom Jacyr
Francisco Braido, que fez a
benção do novo prédio: “En-
sinar é uma obra divina”, dis-
se a autoridade máxima da ins-
tituição, lembrando que “mais
importante do que a técnica,
o conhecimento, é a sabedo-
ria, convivendo na unidade, na
pesquisa e na prece”. Fazen-
do um repúdio pela guerra no
mundo, promoveu uma oração
pela paz.

Segundo o prefeito de San-
tos, Beto Mansur, “o novo
campus valoriza a cidade, re-
vitalizando áreas em seu en-
torno e elevando a qualidade
do ensino, oferecendo uma es-

trutura moderna, dinâmica,
buscando a integração das
áreas do conhecimento”.

A partir do novo campus,
a Universidade também es-
tará desenvolvendo uma sé-
rie de projetos sociais, para
atender as comunidades que
estão no entorno. “A idéia é
oferecer, principalmente,
cursos em diversas áreas
para crianças e adolescentes
que moram na região”, ex-
plica Maria Helena.

Localizado na avenida
Conselheiro Nébias, 300,
numa primeira etapa, o novo
prédio abrigará 15 dos 27
cursos de Graduação: Admi-
nistração de Empresas, Ci-
ências Biológicas, Contá-
beis, da Computação, e Eco-
nômicas, Enfermagem, En-
genharia Civil, Elétrica, Far-
mácia e Bioquímica, Fisio-
terapia, Nutrição, Psicolo-
gia, Serviço Social e Siste-
mas de Informação.

O prédio atual tem capa-
cidade para atender cerca de
3.400 alunos numa área
construída de 19 mil m².

UniSantos herda o sonho de D. Idílio (busto em destaque) por uma educação católica

D. Jacyr Braido, ao lado de D. David Picão, benze o campus

Com a reitora, Maria Helena, descerra placa comemorativa

Fotos Chico Surian
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O Conselho Diocesano de
Pastoral (CDPA), em reu-

nião no dia 15 de fevereiro,
definiu a pauta da Assembléia
Diocesana de Pastoral, a ser
realizada no dia 29 de março,
no Liceu Santista, em Santos.
Serão tratadas as questões do
Ano Vocacional, novas formas
de atuação pastoral e aprofun-
damento dos Sacramentos do
Batismo e do Matrimônio e a
Festa de Cristo Rei, quando se
dará o encerramento do Ano
Vocacional.

Para D. Jacyr Francisco
Braido, a “assembléia deve ser
um momento forte de olhar
para a Diocese em seus gran-
des desafios, colocar em co-
mum dificuldades e pistas de
ação, para que o Conselho, aos
poucos, vá se apropriando dos
elementos necessários para a
elaboração do Plano Diocesa-
no de Pastoral”.

D. Jacyr lembrou ainda que
os agentes de pastoral devem
começar a se mobilizar para a

������������
���
����
���������������������
��

Conselho fará curso sobre planejamento estratégico

Catequistas e agentes de
pastoral da Paróquia Senhor
Bom Jesus, na Vila Zilda, em
Guarujá, participaram do en-
contro de formação de cate-
quistas, no dia 10 de feverei-
ro. O encontro foi coordena-
do pelas Irmãs Araceli Roza
e Gertrudes Balestieri. Foram
abordadas novas dinâmicas
para os encontros e apresen-
tados diversos recursos para
serem usados nos encontros.

“Esses encontros são de
grande importância para os
agentes, para fortalecer nos-
sa pastoral. Já estamos pen-

sando em outros encontros”,
avalia o pároco, Pe. Estevan
Supervíola.
����


A comunidade também
está comemorando com mui-
ta alegria a conquista de um
espaço na Rádio Mirante FM
102,5, onde será apresenta-
do um programa produzido
pela comunidade, todo do-
mingo, das 12h às 13h.

No Carnaval, a paróquia
estará participando do retiro na
Igreja Nossa Senhora das Gra-
ças, em Vicente de Carvalho.

Catequistas participam de encontro de formação

Carmo Fagundes
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Assembléia
Diocesana de Pastoral
CONVOCAÇÃO

Conforme os artigos 27 e
28 dos Estatutos do Conse-
lho Diocesano de Pastoral
(CDPA), D. Jacyr Francisco
Braido, Bispo Diocesano de
Santos e Presidente do Con-
selho, convoca para a Assem-
bléia Diocesana de Pastoral,
a ser realizada no dia 29 de
março, das 8h30 às 17h, no
Liceu Santista, em Santos.

Estão convocados para
esta Assembléia todos os
membros do CDPA, coorde-
nadores das Regiões Pasto-
rais, párocos e vigários paro-
quiais, 2 (dois) representan-
tes das dimensões da ação e-
vangelizadora, além de repre-
sentantes diocesanos de cada
pastoral, serviço, movimen-
to ou associação.

Santos, 15 de fevereiro de
2003 - D. Jacyr Francisco
Braido - Presidente do Con-
selho Diocesano de Pastoral

celebração dos 80 anos de
criação da Diocese, a ser ce-
lebrado em 2004.
�
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Ainda no primeiro se-
mestre, os representantes do
CDPA estarão participando
de um curso sobre planeja-
mento estratégico e elabora-
ção de projetos, em parce-

ria com a Universidade Ca-
tólica de Santos.

“Será um grande passo
para que, além do Plano Di-
ocesano, os agentes ajudem
as pastorais a organizarem
seus planejamentos”, explica
Pe. Valdeci dos Santos, vice-
coordenador diocesano de
Pastoral.

Agentes se prepraram para os desafios pastorais

Chico Surian

)��	����	��������
���	��)	�*����
Religiosos e agentes de

pastoral, de diversas paróqui-
as da Diocese, iniciaram no
último dia 18 de fevereiro o
Curso bíblico-catequético-
pastoral do Instituto Diocesa-
no Beato José de Anchieta,
em Santos.

50 alunos terão, neste pri-
meiro ano, aulas sobre Cate-
cismo da Igreja Católica; In-
trodução à Sagrada Escritu-
ra; Introdução ao Antigo Tes-
tamento e Liturgia. “Esse cur-
so vem ao encontro da neces-
sidade  de formação de nos-
sos agentes de pastoral, que
têm que se defrontar com de-
safios cada vez maiores, quer
no seu dia-a-dia, na sua vida
pessoal, familiar, de trabalho,
quer na vida comunitária”,
explica Pe. Antonio Alberto
Finotti, da Equipe de Forma-
dores do Instituto.

E essa mesma expectati-
va é compartilhada pelos no-

vatos. “Participo há mais de
20 anos na paróquia. E sen-
tia que era a hora de me pre-
parar mais para exercer mi-
nha pastoral”, diz Antonio
Nunes, da Pastoral do Batis-
mo e coordenador da capela
Divino Espírito Santo, da
paróquia Santa Margarida
Maria, em Santos.

Para Marinalva Lima, da
turma do 2º Ano, o curso
tem também outro aspecto:
“Me ajudou a fortalecer mi-
nha fé. Conhecer as raízes da
história da nossa Igreja, o
porquê de nossa ação evan-
gelizadora traz mais firme-
za para nossa vida pessoal e
mais segurança para nosso
trabalho”.

Os segundanistas terão
aulas de Introdução ao NT
e Evangelhos sinóticos;
Moral Social; São João e
Apocalipse e Direito Ca-
nônico.

Comunidade garantiu o presente do Natal das crianças

Arquivo N.S. Imaculada Conceição
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A comunidade Nossa Se-

nhora da Imaculada Concei-
ção, da Paróquia Santo An-
tonio, em Praia Grande, tra-
balhou o ano inteiro de 2002
para garantir um fim de ano
especial para as crianças: o
presente de Natal.

Durante o ano, as pasto-
rais conseguiram arrecadar

cerca de 500 brinquedos, en-
tregues aos pequenos em de-
zembro. Para completar a
festa, foi servido lanche e
refrigerante para a garotada.

Os coordenadores agra-
decem toda colaboração e já
começam a se preparar para
garantir o presente de Natal
em 2003.
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Roberta Barbosa
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Depois dos cursos, fazer pães e costurar tornam-se fonte de renda para a comunidade

Fotos Arquivo Ir. Dolores

Com o objetivo de integrar
o estudante, mostrando a

ele uma nova realidade, a
Reitoria  da Universidade Ca-
tólica de Santos – UniSantos
– organizou uma programa-
ção geral de atividades para
receber calouros e veteranos.
Iniciada no dia 17 de feverei-
ro, o programa, desenvolvi-
do em parceria com os
diretórios e centros acadêmi-
cos, visou acompanhar o alu-
no nos primeiros dias, apre-
sentando a Instituição, desta-
cando os seus direitos e de-
veres e buscando a participa-
ção de todos nas atividades
acadêmicas, culturais e es-
portivas.

Nas duas primeiras sema-
nas, os alunos receberam o
guia acadêmico, com todas as
informações sobre a vida uni-
versitária; o manual do calou-
ro; conheceram a Instituição
através de um vídeo  e de ór-
gãos importantes, como o
Serviço de Apoio Pedagógi-
co e Social e do Núcleo de
Extensão Comunitária; além
de participarem da missa de
abertura do ano letivo, que
aconteceu no dia 22, às
11h30, na Igreja da Pompéia.

As atividades não estão
sendo motivo para suspensão
geral das aulas. Cada facul-
dade montou o seu calendá-
rio, distribuindo ativididades
de recepção e  aulas. A Rei-
toria  está promovendo, ain-
da,  palestras-debates, em to-
dos os campi. Neste dia 10 de
março, com a participação de
representações estudantis,
será apresentado o tema Um
novo movimento estudantil,
no Campus Boqueirão (Ave-

Para atender às pessoas in-
teressadas em freqüentar

o Curso Técnico em Informá-
tica mas que não têm dispo-
nibilidade de horário duran-
te o dia, o Liceu Santista está
abrindo uma turma para o pe-
ríodo noturno. Para se inscre-
ver, basta ter concluído o
Ensino Médio ou estar cur-
sando o 3º ano. O curso, que
tem a duração de três semes-
tres, começa dia 10 de mar-
ço, das 19h às 22h30. As va-
gas são limitadas.

Com uma infra-estrutura
que dispõe de dois laboratóri-
os com 72 computadores
Pentium IV, projetor multimí-
dia e oficina para hardware, o
Liceu Santista promove a tran-
sição entre a formação curri-
cular e a entrada no mercado
de trabalho. Os professores que
ministram as aulas são especi-
alistas na área e mantêm-se em
constante atualização.

��������
O currículo do curso é di-

nâmico e organizado em cin-
co módulos, que asseguram
certificados de qualificação
profissional.

São eles: Operador de
computador e dos serviços
do sistema operacional (sis-
temas operacionais Windows
98 / 2000 e Linux; aplicati-
vos; fundamentos e prática de
hardware com montagem e
manutenção de computado-
res); Programador de com-
putador (técnicas de progra-
mação, Delphi e Visual Ba-
sic); Operador de redes (te-
oria e laboratório de redes,
programação para internet e
webdesign); Operador de

treinamento e suporte ao
usuário (análise e projeto de
sistemas, banco de dados e
gestão de processos) e Ope-
rador em gestão e qualida-
de (gestão, marketing, empre-
gabilidade, contabilidade, es-
tatística e ética profissional).

Uma grande oportunidade
de divulgação dos projetos
desenvolvidos pelos alunos
durante o curso é a Feira de
Informática, organizada anu-
almente. Em 2003, o Liceu

Alunos terão dois laboratórios com Pentium IV...

nida Conselheiro Né-
bias, 589).

No dia 17, Empreen-
dedorismo será o tema
do professor José Alber-
to Sampaio Aranha, do
Instituto Gênesis e pro-
fessor da PUC do Rio de
Janeiro, no Campus
Dom Idílio José Soares
(Avenida Conselheiro
Nébias, 300).

Da agenda social fa-
zem parte: Festa de con-
fraternização na barraca
de praia do Apolo/Uni-
Santos, no dia 8 de mar-
ço, das 10 às 16 horas;
campanha para doação
de sangue e de alimen-
tos não perecívies; e visitas às
comunidades carentes assis-
tidas pelo Núcleo de Exten-
são Comunitária.

Na agenda esportiva, a par-
tir do dia 22 de março terá iní-
cio o VII Torneio Integração
da UniSantos, com a partici-
pação de calouros e veteranos,
competindo nas seguintes mo-
dalidades: Futsal, Vôlei de
quadra, Basquete, Handebol e

Além das atividades esportivas e culturais, os alunos...
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... projetor multimídia e oficina para hardware

Santista estará realizando a
10ª edição deste evento, onde
os melhores softwares em
cada categoria são premiados.

Outras informações po-
dem ser obtidas na secretaria
da escola, pelo telefone (13)
3252-1225 ou pelo e-mail
liceusantintista@liceusantista.com.br.

O Liceu Santista fica na
Av. Francisco Glicério, 642,
José Menino, Santos.

Visite o site na Internet:
www.liceusantista.com.br

Futvôlei, nas categorias mas-
culino e feminino.

A agenda cultural terá a
participação dos grupos que
fazem parte do Projeto Cultu-
ral UniSantos, espaço livre
para os alunos realizarem apre-
sentações artísticas e musicais,
além de feira de livros.

...farão visitas a comunida-
des carentes assistidas

pela Universidade

Nossa Senhora dos Nave-
gantes foi a primeira

santa a aportar no Brasil,
quando Pedro Álvares Cabral
surgiu em nossas terras. Era
a santa que os portugueses
carregavam em suas galés,
quando se lançavam ao mar,
sem saber da volta, munidos
apenas de fé e esperança.

Esta mesma esperança
que movia os navegadores
portugueses na direção de
suas conquistas é a esperan-
ça que move Irmã Maria Do-
lores, 77 anos, em seus pro-
jetos de promoção social na
Vila Ponte Nova em São Vi-
cente, uma área que antes ser-
via ao gado que esperava pelo
abate, na quarentena e que,
por isso, recebeu o apelido de
Quarentenário.

“Eu morava no Samaritá
e vinha andando pela linha do
trem. Só havia barracos, não
havia ruas nem nada”, recor-
da a irmã, cujos olhos claros
sorriem ao lembrar da luta
que trava desde então. “A jus-
tiça social tem que ser bus-
cada. A luta pela vida não
pode parar”.

Desde 1991, irmã Dolores
acompanha a vida das famí-
lias que ocuparam o mangue.
As ruas desbravadas, ainda
sem calçamento, em uma re-
gião distante de tudo. “As
pessoas não vão para áreas

afastadas porque querem,
mas por falta de oportunida-
de”, afirma. A questão, então,
não era levar as pessoas de
volta para os lugares estrutu-
rados, mas trazer a infra-es-
trutura necessária para uma
vida digna.

O bairro é dividido em
duas comunidades: Nossa Se-
nhora da Esperança e Nossa
Senhora de Lourdes, que é
uma capelinha localizada na
boca do mangue. Antes, um
barraco. Hoje, um casebre de
alvenaria onde funciona,
além da igreja, uma pré-es-
cola e o centro comunitário.
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O Posto de Saúde foi

construído graças ao seu in-

termédio junto à igreja. Há
ainda a escola infantil, fruto
de um esforço conjunto da
Rhodia, Unisantos e paróqui-

as Santo Antonio do Embaré
e Nossa Senhora do Carmo,
de Santos. “A prefeitura não
podia fazer nada. A área é de

propriedade do Ministério da
Agricultura. Fomos procurar
quem pudesse nos ajudar”.
Na escola infantil as crianças
não recebem apenas o ensi-
no, mas também café e almo-
ço. “Às vezes são as únicas
refeições destas crianças”.
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Um dos maiores motivos

da falta de emprego na região
é a falta de qualificação pro-
fissional. Para atender essa
necessidade, irmã Dolores
criou a escola infantil, a es-
cola técnica que leva seu
nome. 15 cursos são ofereci-
dos para cerca de 500 jovens:
panificação, assistente admi-
nistrativo, confeitaria, espa-
nhol, inglês, informática, elé-
trica, teatro, cabeleireiro,
montagem e configuração de
microcomputadores, corte e
costura, costura industrial,

bordado e crochê, artesana-
to e desenho em quadrinhos.
O custo é de R$12,00 por
mês e a taxa de inscrição
R$10,00. Jovens a partir de
14 anos podem participar. “O
que cobramos é simbólico,
para que o jovem dê valor”.

Um dos cursos mais co-
nhecidos da escola é o de pa-
nificação. A irmã sempre tem
consigo, nos eventos de que
participa, os pães produzidos
pelos alunos. Os pães têm um
segredo: “São feitos sem bro-
mato e com muito amor”,
conta, sorrindo.

Para auxiliar ainda mais
no preparo dos jovens a es-
cola tem uma biblioteca, que
também é aberta à comuni-
dade. Desenhado na parede,
sobre o mapa do Brasil, o
lema: “Vamos fazer deste
bairro um bairro de leitores”,
lembrando a frase de Mon-
teiro Lobato: “Um país se faz
com homens e livros”.
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A Pastoral da Criança

atende ali mais de 350 crian-
ças, com acompanhamento,
pesagem e conscientização
das mães. A partir de março,
uma casa de parto atenderá
às gestantes do bairro. “Será
uma casa para partos nor-
mais, com enfermeiras obs-
tetras”. A irmã conta com um
convênio com a maternida-
de de São Vicente. “Eles só
estavam esperando nascer o
primeiro vicentino do ano.
Agora que nasceu, vamos
conversar”, diz, esperançosa.

Na escola infantil, as crianças também recebem refeições

Ir. Dolores Junqueira:
“A luta pela vida
não pode parar”

Lu Corrêa
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Chico Surian

Pe. Ferney Grande (esq.), Pe. Carlos Valência (novo Reitor
do Seminário), e Pe. Oscar Augusto

Neste início de ano, o
Clero Diocesano está pas-
sando por uma série de mu-
danças, dentre as quais
tansferências, chegadas e
partidas de alguns sacerdo-
tes. Essas mudanças são
próprias da vida sacerdotal
e significam a disponibili-
dade e entrega total do sa-
cerdote, chamado a estar
onde a missão o chama.

Veja como ficaram as
transferências, saídas e che-
gadas de novos sacerdotes
na Diocese:

1. Paróquia São Judas
Tadeu (Cubatão) Pe. Eniro-
que Ballerini (vindo da S.
J. Batista/Santos) assume
como pároco.

2. Paróquia São João
Batista (Santos)- Assume
como pároco Pe. Caetano
Rizzi, também responsável
pela paróquia Jesus Crucifi-
cado. O Diácono José Guer-
ra assume a parte adminis-
trativa.

3. Paróquia São Vicen-
te Mártir (São Vicente) -
Assume como pároco Pe.
Claudenil Moraes, vindo da
Paróquia São João Batista,
de Bertioga.

4. Paróquia São João
Batista (Bertioga) Assume
como pároco Pe. José Pez.

5. Paróquia N.S. de
Fátima e Santo Amaro
(Guarujá) - Assume Pe.
Marcos Roberto Sabino
(Salesiano), vindo de São
Paulo.

6. Paróquia N.S. das
Graças (VC) - Assume
como vigário paroquial Pe.

Natal Ubaldi.
7. Santuário do Valon-

go - Diácono Frei Carlos
Nunes passa a fazer parte da
comunidade. Ele será orde-
nado em 26 de abril, em So-
rocaba.

8. Paróquia N.S. do
Rosário da Pompéia (San-
tos) - Assume como vigário
paroquial Pe. Aldo Xavier.
Pe.Ricardo Marques passa
a fazer parte da comunida-
de e ficará responsável pela
Pastoral Vocacional Dioce-
sana.

9. Convento N.S. do
Carmo/Santos - Frei Lino
de Oliveira reassume como
Reitor.

10. Basílica de Santo
Antonio do Embaré (San-
tos) -  Passa a fazer parte da
comunidade Frei José
Edison Biazeio, OFM Ca-
puchinho.

11. Igreja São José
(Caraguava/Peruíbe) - As-
sume como vigário paroqui-
al Pe. Max Otaviano, da
comunidade Divina Provi-
dência.

12.  São Jorge Mártir
(Santos) - Pároco Pe. Fran-
cisco Greco, vindo da Igre-
ja da Pompéia.

Novas Funções:
- Pe. Claudenil Moraes

será o novo assessor dioce-
sano da Pastoral de Juven-
tude (PJ).

- Pe. Eniroque Balleri-
ni, jornalista, assume a di-
reção geral do Jornal Pre-
sença Diocesana, em subs-
tituição ao Pe. Antonio
Baldan Casal.
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Pe. Marcos Roberto Sabi-

no, salesiano, tomou posse da
paróquia Nossa Senhora de
Fátima e Santo Amaro, no
Guarujá, no dia 15 de feve-
reiro. A missa solene foi pre-
sidida por D. Jacyr Francis-
co Braido, bispo diocesano,
e contou com a presença de
Pe. Antonio Baldan Casal, vi-
gário geral, Nivaldo Luiz
Pessinati,. Provincial da Ins-
petoria Salesiana de São Pau-

lo, e Anderson Paes da Sil-
va, o pároco anterior. Outros
sacerdotes salesianos tam-
bém vieram prestigiar a ce-
lebração.

A comunidade compare-
ceu maciçamente. Cada pas-
toral ou grupo paroquial le-
vou sua faixa com as boas
vindas ao novo sacerdote e
manifestou sua disposição
em continuar colaborando
com as atividades paroquiais.

Chico Surian
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No dia 23 de fevereiro,

Pe. Claudenil Moraes assu-
miu a paróquia São Vicente
Mártir, em São Vicente. A
missa solene foi presidida por
D. Jacyr Francisco Braido,
bispo diocesano, e contou
com a presença de Pe. Anto-
nio Baldan Casal, vigário ge-
ral, Pe. Claudio Griveau, co-
ordenador da Região Pasto-
ral SV e Pe. Eduardo Gonça-
lo, ex-formador do Seminá-

rio Diocesano S. José; Mon-
senhor José Geraldo Crescen-
ti, da Igreja do Amparo.
Membros da Paróquia São
João Batista de Bertioga, de
onde veio Pe. Claudenil, tam-
bém participaram da celebra-
ção. Pe. Claudenil assume a
paróquia em substituição ao
Pe. Paulo Hornneaux, que fi-
cou 13 anos à frente da paró-
quia, uma das mais antigas da
Diocese.

Arquivo São José
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No dia 8 de fevereiro, a co-

munidade São José Operário,
em Caraguava, Peruíbe, acolheu
o novo vigário paroquial, Pe.
Max Otaviano, da Comunidade
Missionária da Providência
Santíssima. Pe. Max é santista,
mas fez seus estudos fora, em
Ribeirão Preto e São João da
Boa Vista.

Com Pe. Max vieram três
missionárias, também da Comu-
nidade Providência Santíssima,
que vão ajudá-lo a percorrer as

casas, visitando as famílias, fa-
zendo um levantamento de quem
não foi batizado, casais que mo-
ram junto, mas não buscaram o
Sacramento do Matrimônio, pes-
soas doentes que necessitam da
Confissão ou Unção dos Enfer-
mos, dentre outras necessidades.

�������	��
�����

Em março, haverá a Novena
em louvor a São José de 10 a 18
de março, às 19h. No dia 19,
missa e em seguida. procissão.

Recém-chegados da Co-
lômbia, os padres Eudis-

tas Carlos Valência (novo rei-
tor do Seminário Diocesano)
e Ferney Granda, completa-
ram, em fevereiro, a nova co-
munidade de formadores do
Seminário Diocesano São
José. Pe. Oscar Augusto já
estava em Santos desde o dia
22 de janeiro.

Ainda em fase de adapta-
ção, aprendendo o novo idi-
oma, conhecendo os semina-
ristas e a Cidade, os novos
formadores falaram ao Jornal
Presença Diocesana sobre
esta nova missão no Brasil.
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Pe. Carlos - A Missão
dos Padres Eudistas está di-
retamente ligada à formação
dos futuros sacerdotes e foi
com muita alegria que rece-
bemos o convite de D. Jacyr
Francisco Braido para cola-
borar com a formação dos se-
minaristas diocesanos. Os Pa-
dres Eudistas já trabalham
com os seminaristas diocesa-
nos de Fortaleza e têm uma
paróquia em Salvador, mas é
a primeira vez que venho ao
Brasil.

Pe. Ferney - É um gran-
de privilégio poder colaborar
com a formação dos semina-
ristas aqui no Brasil. Pelo
pouco que já conhecemos já
pudemos sentir a riqueza de
diversidade cultural existen-
te no Brasil. Daí a necessida-
de de uma grande experiên-
cia de inculturação de nossa
parte, para essa tarefa que é

ajudar os jovens a discerni-
rem o chamado de Deus para
suas vidas.
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Pe. Carlos
- Sem dúvida,
a língua. Ape-
sar de estar-
mos tão próxi-
mos geografi-
c a m e n t e ,
aprender uma
nova língua
sempre é
difícill. Outro
grande desa-
fio, sem dúvi-
da, é a incul-
turação. Além
da língua, pre-
cisamos co-
nhecer a  cul-
tura, a história do povo, a his-
tória dos nossos seminaristas,
suas famílias, seus costumes.

Mas isso vai acontecendo
devagar.

Pe. Oscar - Apesar de já
estar morando no Brasil há
cinco anos, ainda não consi-
go falar Ca-ra-gua-ta-tu-ba

(quase não sai)
naturalmente.
Mas já me dis-
seram que tam-
bém podemos
dizer apenas
C a - r a - g u á .
(Um seminaris-
ta da Diocese
de Caraguata-
tuba também
está fazendo
seus estudos no
Seminário de
Santos).
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Pe. Carlos -  Em primei-
ro lugar vamos conhecer e se-
guir as diretrizes da Diocese,
os projetos que já existem em
relação à formação. Sabemos
que a Igreja no Brasil tem di-
retrizes bem claras quanto à
formação do Clero. No pri-
meiro momento, vamos ob-
servar, acompanhar, aprender.
Temos uma grande experiên-
cia, adquirida em outros paí-
ses, como México e Equador,
por exemplo, mas cada reali-
dade é diferente.
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Pe. Oscar - Sem dúvida.
Chegamos numa situação em
que toda a comunidade está
motivada e isso facilita a com-
preensão do nosso trabalho.

Pe. Ferney -  Além do tra-
balho no Seminário, quere-
mos colaborar com a Pasto-
ral Vocacional nas paróquias.
Queremos conhecer as comu-
nidades, nos aproximar mais.
Sentimos que a presença do
leigo é bastante forte na vida
da Igreja e isso vai ser uma
força para nosso trabalho.

Este ano o Seminário Dio-
cesano está com 13 teológos,
sendo 7 de Santos, 5 Regis-
tro e 1 de Caraguatatuba, es-
tudando em São Paulo. A co-
munidade dos estudantes de
Filosofia está com 7 mem-
bros, sendo 3 novos, todos da
Diocese de Santos.
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Rafael Vizaco

Pe. Marcos (esq. D.Jacyr)  e padres da comunidade salesiana Comunidade foi dar as boas vindas a Pe. Nil (à frente de D. Jacyr) Pe. Max com as religiosas Margarida, Tatiana e Naíde
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Aconteceu nos dias 14 e
15 de Fevereiro, na Uni-

versidade Santa Cecília de
Santos (Unisanta), a primei-
ra parte do Curso de Capaci-
tação de Conselheiros Tute-
lares promovido pela Asso-
ciação Comunidade de Mãos
Dadas (ACMD).  O curso foi
ministrado pelo Instituto para
o Desenvolvimento Integral
da Criança e Adolescente
(INDICA), com recursos do
Fundo Municipal da Criança
e do Adolescente.

“O curso consiste em qua-
tro módulos de dois dias de
aula cada, onde conselheiros
de direitos e conselheiros tu-
telares estarão aprendendo a
elaborar planos de ação para
a execução dos direitos des-
sa faixa da população”, ex-
plica irmã Maria do Rosário
Leite Cintra, que fez parte da
equipe criadora do Estatuto
da Criança e do Adolescente
(ECA), e hoje é presidente do
INDICA.
���������

“Irmã Maria do Rosário
nos aproxima de uma tecno-
logia social para favorecer o
menor e isto nos faz crescer
enquanto representantes dos
diretos das crianças e dos
adolescentes ”, avalia Eduar-
do Vianna Junior, diretor exe-
cutivo da ACMD.

O próximo módulo do
curso será dado em março,
quando os conselheiros pas-
sam a criar o plano de ação.
“A grande vantagem deste
curso é que é adaptado à rea-

lidade regional através dos
nossos próprios relatos”, elo-
gia José Bernardo Rodrigues,
coordenador diocesano da
Pastoral do Menor e repre-
sentante da CNBB no Con-
selho Estadual dos Direitos
da Criança e do Adolescente
(CEDCA).
�	
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Dentro da programação
estão estudos sobre a atual
conjuntura do menor, situ-
ação da família, políticas
públicas voltadas para as
crianças e adolescentes,
atuação dos conselhos e vá-
rias oficinas que explicam
os direitos do menor na so-
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ciedade brasileira.
“Isto não é importante só

para os conselheiros, mas
para toda a sociedade, que
lucra com o preparo dos pro-
fissionais que estão traba-
lhando o menor”, afirma Hé-
lio Santiago, Conselheiro
Municipal de Direitos da Cri-
ança e do Adolescente de São
Vicente.
������	���

Ele explica a diferença
entre a atuação dos Conse-
lhos Municipais de Direitos
da Criança e do Adolescente
(CMDCA) e do Conselho
Tutelar. “O Conselho de Di-
reitos é um órgão deliberati-

vo, que auxilia na criação de
políticas públicas para o me-
nor. O Conselho Tutelar vai
fazer com que estas políticas
públicas sejam cumpridas”.

Para Anamara Simões
Martins, secretária de Ação
Comunitária e Cidadania e
Presidente do CMDCA de
Santos, o curso valoriza a
possibilidade de transforma-
ção humana. “Isso amplia
nossa visão, possibilita a
compreensão mais profunda
de grandes questões sociais
que envolvem o menor. Ca-
pacitar nossos profissionais
para que eles atuem mais efi-
cientemente com os menores
é indispensável”, afirma.

Irmã Maria do Rosário falou sobre o envolvimento da sociedade na questão do menor

João Thiago
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A partir do dia de “Pente-

costes”, a Igreja celebra e ad-
ministra o Santo Batismo. As-
sim Pedro em sua primeira
aparição exorta a todos para
que sejam batizados em nome
de Jesus Cristo para remissão
dos pecados. Exige-se, é cla-
ro, o testemunho da fé. Por
essa fé, por exemplo, é que são
batizados o carcereiro de
Felipos e sua família.

�������������������	
�
Iniciação Cristã
Para se tornar cristão é ne-

cessária uma preparação: é um
itinerário que comporta os ele-
mentos essenciais: anúncio  da
Palavra, acolhimento do Evan-
gelho que leva à conversão e
Profissão de fé.

Essa iniciação cristã variou
no decorrer dos séculos de
acordo com as circunstâncias.
No início eram só batizados os
adultos. Passavam eles pelo de-
nominado “catecumenato”. No
decorrer da experiência de vida
cristã das pessoas, das famílias,
das comunidades, passou-se
também a batizar as crianças na
fé dos pais.

Daí a necessidade de um
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catecumenato pós-batismal.
Este realiza-se normalmen-
te pela catequese que habi-
lita o cristão à entrada e vi-
vência nos demais sacra-
mentos.

A celebração do Batis-
mo é enriquecida por um ri-
tual próprio que contempla
os seguintes elementos:
apresentação do candidato,
proclamação da Palavra de
Deus, exorcismos, água ba-
tismal, unção com o Santo
Crisma, imposição da ves-
te branca, entrega da vela
acesa no círio Pascal e re-
citação do Pai nosso.

Ministros Ordinários
do Batismo

O Bispo, o Presbítero e
o Diácono têm poder de
batizar. Em caso de neces-
sidade, qualquer pessoa
mesmo não batizada,
contanto que tenha a inten-
ção exigida de querer fazer
o que faz a Igreja poderá
batizar.
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Um jeito diferente de en-

sinar a catequese para crian-
ças tem chamado a atenção
dos evangelizadores. É o
Método Catevida, que envol-
ve brincadeiras e dinâmicas
de grupo com as histórias da
Bíblia.

O método foi criado por
Roseli C. Silva e Irmã Jacy
S. Palma e tem como objeti-
vo trazer a catequese para a
realidad das crianças, moder-
nizando a evangelização. “A
catequese tem que acompa-
nhar a evolução da igreja”,
afirma Irmã Jacy.

Elas estiveram em Santos
dando o curso nos dias 31 de
janeiro, 1o e 2 de fevereiro,
na paróquia Nossa Senhora
Aparecida, e o resultado, se-
gundo Maria Del Carmen

cando o tempo todo”.
Outros padres que estive-

ram na Igreja celebrando
missas naqueles dias tam-
bém se interessaram pela

Rivera, catequista, foi excep-
cional. “O curso foi nota dez.
este método renova bastante
a catequese e a criança não
fica chateada, pois está brin-

Jogos e brincadeiras fazem parte do universo das crianças

nova forma de evangelizar.
“Hoje, tudo é dinâmica. A
criança precisa de motivação
e este método vem para tra-
balhar a criatividade do ca-
tequista”, afirma o Padre
Valdeci João dos Santos, pá-
roco da Sagrada Família que
já está estabelecendo conta-
to com as criadoras do
Catevida para levar o curso
para sua igreja.

Para a Irmã Jacy, é muito
importante que este método
se espalhe pelas paróquias.
“A renovação é algo neces-
sário. A igreja mudou. O
mundo mudou. A catequese
tem que mudar também”.

Outras informações sobre
o projeto Catevida, pelo te-
lefone (11) 3924-0020 - Se-
tor de Catequese.

Arquivo N.S. Aparecida/Santos

Caríssimas (os) catequis-
tas,

outra vez estamos entran-
do no tempo da Quaresma. É
um tempo forte de reconcilia-
ção e revisão das nossas atitu-
des a respeito da Vida. Tam-
bém é um tempo especial para
Catequese, pois acabamos de
ser enviados por Dom David
Picão, Bispo Emérito de San-
tos, em nome de Dom Jacyr,
nosso Bispo Diocesano, para
realizar a nossa sublime e di-
fícil missão de evangelizar.
Juntos com os nossos sacerdo-
tes, avaliemos o que deu e não
deu certo, no ano passado, e
programemos como trabalhar
este ano com a Catequese,
adotando os meios eficientes
para implementar nossas de-
cisões.

É claro que temos primei-
ro de catequizar os batizados,
porque apenas receberam o
sacramento, mas não assumi-
ram quase nada de sua missão.
É por isso que a CNBB decla-
rou este ano um Ano Vocacio-
nal. Temos que ser bem cla-
ros, que se o batizado não for-
ma uma comunidade com os
outros de sua família, de seu
grupo ou da Paróquia, e não
trabalha na evangelização, ele
simplesmente não vive o seu
Batismo. Ao ser batizados, fo-
mos enviados pelo Pai e pelo
Filho e pelo Espírito Santo
para esta missão.

Sejamos corajosos na nos-
sa missão de catequistas; fique-
mos cada vez mais unidos com
nossos sacerdotes para enfren-
tar os desânimos e contraposi-
ções, que por acaso poderão
surgir, na nossa Missão.

Antigamente, Quaresma
era um tempo especial de pre-
parar os catecúmenos para o
Batismo na Páscoa. Eram 40
dias de intensa catequese, fei-
ta pelo bispo local, explican-
do como os batizados deviam
se tornar verdadeiros discípu-
los do Mestre Jesus.

Aproveitemos esse tempo
para conscientizarmos nosso
povo, levando-o mais para a
reconciliação, para uma mu-
dança de vida e nos animando

a assumir nosso compro-
misso de ressuscitar com
Jesus e ser novas criaturas.
Quaresma é mais do que um
tempo de festa simplesmen-
te social (de turismo, comer
e beber). Pela oração indi-
vidual e comunitária, pela
leitura diária da Sagrada
Escritura e pela participa-
ção ativa na vida do dia-a-
dia na comunidade paroqui-
al, sob a liderança dos nos-
sos sacerdotes, encontrare-
mos meios eficazes para
que se crie esta nova men-
talidade e um amor todo
especial à nossa missão.

O ancião, o idoso, é
aquela pessoa que era obri-
gada a transmitir a história
do povo para as futuras ge-
rações, segundo a Sagrada
Escritura (Ex 12,25-27).
Ele é um historiador, pro-
fessor e uma pessoa que vi-
veu e ainda vive a vida real
e histórica do seu povo; ele
não é um problema para
ninguém. A sociedade glo-
balizante, e por isso ingra-
ta, valoriza somente quem
produz algum bem, consi-
dera idoso um peso e nega
amor e atenção a ele.

A CNBB nos convoca a
valorizar todas as pessoas e
mais especificamente o ido-
so. Se, estamos hoje aqui
lendo esta mensagem, é por-
que a vida nos foi transmiti-
da dos nossos avós. É uma
questão de evangelizar e ca-
tequizar, e por isso nossa
missão. Eduquemos nossas
crianças, jovens e membros
das nossas comunidades a
valorizar, respeitar, apreciar
e principalmente para
AMAR os nossos idosos.

Objetivo permanente
da nossa Catequese: criar
uma mulher nova e um ho-
mem novo. Que Nossa
Mãe Nossa Senhora do
Rosário interceda por nós
a seu Filho para assumir-
mos e cumprirmos nossa
missão de catequista.
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18 de Fevereiro é uma

data importante para a Comu-
nidade Família de Deus. É o
dia em que o programa Amor
e Paz, na Rádio Cultura FM,
completa um ano de existên-
cia. Para Ernesto Peres Men-
donça, coordenador da Co-
munidade e apresentador do
programa, só há motivos para
comemorar: “O programa é
uma oportunidade de semear
a fé, a esperança e o amor
para colher paz”.

O programa tem dez mi-
nutos de duração. “Começa-
mos a transmissão às 6h50.
É um horário muito bom,

quando as pessoas estão to-
mando café, ou então estão
no ônibus, no
carro, ouvin-
do o seu radi-
nho a cami-
nho do traba-
lho, da esco-
la. Esse é um
ótimo horá-
rio, pois é a
p r i m e i r a
m e n s a g e m
que as pesso-
as recebem
no dia e é
uma mensagem cheia do
amor do coração eucarístico

de Jesus”.
Para Ernesto, o mais im-

portante do
programa é
sua caracte-
rística evan-
gelizadora.
Várias pesso-
as recupera-
ram o hábito
de freqüentar
a igreja. “As
pessoas fa-
lam que são
c a t ó l i c a s ,
mas não têm

comunhão com Jesus. Muitos
dos ouvintes que encontro na
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rua vêm contar que voltaram
a participar de suas comuni-
dades, passaram a atuar den-
tro de paróquias. Isso em ape-
nas um ano”.

O plano principal para o
futuro é continuar com o for-
mato atual. “Vimos que tem
dado resultado. O trabalho da
Comunidade Família de Deus
é um apostolado que quer
atrair cada vez mais fiéis para
Cristo Jesus”, conclui.

Além do programa de rá-
dio, a Comunidade Família de
Deus desenvolve projetos
com crianças nas escolas e
com idosos.
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Já estão abertas as inscri-

ções, em diversas paróquias,
para as próximas turmas das
Oficinas de Oração e Vida.
“As oficinas são um serviço
à Igreja, com a finalidade de
ensinar a orar, aprofundar a
arte da oraçãoe a viver
cristamente”, explica  Armin-
da Duarte, coordenadora da
Região Santos 1. As oficinas
terão início a partir do dia 13
de março.

Através da meditação so-
bre diversos textos da Bíblia,
oração intensiva e exercícios
de silenciamento, o oficinista
vai sendo encaminhado para
uma grande e profunda inti-
midade com Deus, encontran-
do assim estabilidade emoci-
onal e alegria de viver.

“O mais importante é que
a pessoa se descubra cada vez
mais comprometido com a
missão da Igreja e se ainda
não desempenha nenhuma
atividade pastoral, ela se sin-
ta motivada a fazê-lo. Ou
seja, as Oficinas de Oração
comprometem o participante
em três dimensões: com
Deus, consigo mesmo e com
o próximo”, explica Maria
Helena , coordenadora da Re-
gião Santos 2.

As Oficinas são realizadas
uma vez por semana, duran-
te 15 semanas seguidas.

Informações na secretaria
das paróquias, ou pelos tele-
fones: (13)3238-1431 (Ar-
minda); 3284-9669 (M. He-
lena); 3251-8840 (Elzira).

������
Os coordenadores tam-

bém oferecem oficinas espe-
cíficas para jovens ou para
agentes de pastorais, cate-
quistas, professores e pesso-
as que trabalhem com jovens.

Sobre essas oficinas, os te-
lefones de contato são: 3222-
6604 (M. Bernadete); 3251-
3350 (Yvonne).
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As Oficinas de Oração e

Vida foram criadas pelo sa-
cerdote franciscano Ignácio
Larrañaga, em 1984, no Chi-
le, como um serviço gratuito
à Igreja, e hoje já se estende
por mais de 50 países. São
dirigidas e coordenadas por
leigos.
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A tradicional Festa de
Acies reunirá os membros da
Legião de Maria em festa so-
lene no próximo dia 23 de
março, às 15 horas, na Cate-
dral de Santos. Nessa data é
celebrada a renovação anual
da consagração a N. Senhora.
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Jufristas, antigos e novos, comemoram com alegria a continuidade do ideal de S. Francisco

Chico Surian
Um clima de muita ale-

gria e emoção marcou a ce-
lebração de 30 anos de cria-
ção da Juventude Francisca-
na (JUFRA) do Santuário do
Valongo, em Santos, no dia
9 de março.

A missa festiva foi presi-
dia por Frei Paulo Back, rei-
tor do Santuário, e contou
com a participação dos fra-
des Márcio Ribeiro Macha-
do e Carlôncio Batista, assis-
tente regional da JUFRA-SP.
Também participaram da ce-
lebração jufristas de outras
cidades do estado de São
Paulo e o grupo de dança da
paróquia Santo Antonio, da
Praia Grande, Adonnai Sa-
turdance.

Durante a celebração,
Frei Paulo Back relembrou a
longa história da JUFRA,
“cujos frutos podemos perce-
ber em tantos jovens que ain-
da hoje se sensibilizam pelo
ideal da fraternidade, de ca-
ridade de São Francisco”.
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A Associação Católica de
Psicólogos e Psiquiatras pro-
move o 7º Encontro Nacio-
nal, de 14 a 16 de março.

 Informações e inscri-
ções: (11) 3259-9821 ou
3159 - 3558 - e-mail:psicato-
lic@uol.com.br

Local: Centro Pastoral
Santa Fé - São Paulo.
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As Secretarias Matias (Fé

e Política) e Marta (Ação
Social) da RCC Diocesana
promovem encontro para for-
mação da Cidadania, dia 30
de março, das 7h30 às 17h,
na Igreja Santa Margarida
Maria, em Santos. Taxa de
inscrição: R$ 2,00 - Contatos:
3284-0585 (Miguel) e 3561-
3797 (Luiz).

Oswaldo da Cruz, um dos
primeiros fundadores do gru-
po, conta que “não foi exata-
mente São Francisco que me
motivou a formar o grupo, mas

a paixão pela minha futura es-
posa, Vera. Mas o grupo nos
ajudou a crescer na fé e nos-
sos filhos hoje também estão
engajados na comunidade”.

Quem quiser saber mais
sobre o trabalho da juventu-
de franciscana, pode falar
com Jerfeson Lima, atual pre-
sidente, pelo fone 3222-9072.
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O Conselho Municipal
dos Direitos da Mulher-San-
tos promove no dia 14 de
março, das 8h às17h30,  o 1º
Encontro Metropolitano da
Mulher. Os gupos temáticos
estarão abordando questões
relacionadas à educação, saú-
de e meio ambiente e direi-
tos humanos.

O encontro será na reali-
zado na Universidade Cató-
lica de Santos,R. Euclides da
Cunha, 247 - Pompéia.
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A exemplo do ano passa-
do, a Comissão Diocesana
Sócio-política (CODISP)
continuará os encontros regi-
onais de formação com os a-
gentes das  Pastorais Sociais.
O primeiro encontro será no
dia 30 de março, às 9h na
Igreja Sagrado Coração de
Jesus, para os agentes da Re-
gião Orla. Informações e ins-
crições, pelo telefone (13)
3258-6056.

O Símbolo da Fé e do
Amor é o curso que o Pe. Dr.
Antonio Paulo Ferreira de
Castilho estará ministrando a
partir do dia 10 de março na
UniSantos. O Curso, com du-
ração de 36 horas/aula faz
parte do programa de Exten-
são da Universidade.

Horário: 2ª feira das 19h
às 22h30. Investimento: 4
parcelas de R$ 50,00. Con-
teúdo: A Fé e Seu Símbolo;
Deus Pai e Criador; Jesus
Cristo Filho De Deus; Nasceu
da Virgem Maria; Padeceu
sob Pôncio Pilatos; Ressusci-
tou ao terceiro dia; O Espíri-
to Santo; A Igreja Católica e
a remissão dos pecados; A
Ressurreição e a Vida Eterna;
Amém: fazer a Fé no mundo
de hoje; Ao diálogo com to-
dos; Para o serviço ao próxi-
mo. Informações e inscri-
ções: Rua Carvalho de Men-
donça, 144 - Telefone: (13)
3205-5555 - ramais 718 / 732.
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Wilhem Barbosa (esq, em primeiro plano) e José Fernandes, dão mais um passo na formação...
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Vocação é chama-
do de Deus. Deus cha-
mou os profetas e pa-
triarcas. Jesus chamou
apóstolos e discípulos.
E continua chamando
para atender às neces-
sidades de seu povo e
de sua Igreja. Chama
através de pessoas e
acontecimentos. A vo-
cação não é uma cer-
teza matemática, mas é
um apelo que nos vem
pela fé.

Numa família piedo-
sa e aberta a Deus e aos se-
melhantes, onde via irmãos se
encaminhando ao sacerdó-
cio, eu também me senti cha-
mado. Esse chamado foi se
tornando mais claro no semi-
nário Menor de Pirapora,
onde passei seis anos. Aju-
dado por formadores, sentia
que, como alguns santos, po-
deria ajudar a juventude na
busca da própria realização.
Na reflexão e oração duran-
te a filosofia e a teologia no
Seminário Maior do Ipiranga
(São Paulo), minha vocação
se firmou.

Cheio de ideais e entusi-
asmo recebi o sacramento da
Ordem no dia 6 de dezembro
de 1953. dediquei-me ao a-
postolado, confiando que o
Senhor Jesus me escolheu,
agiria através da minha po-
bre pessoa, realizando a sal-
vação que Ele veio trazer aos
humanos mortais. Afinal de
contas, não fui eu que me
escolhi, foi Ele que me esco-
lheu. Estive no Seminário de
São Vicente como diretor es-
piritual e mais tarde como rei-
tor, sentindo-me como um pai
no meio daqueles alegres
adolescentes.

Passei por muitas paró-
quias da Diocese longe de
Santos, levando sempre o
entusiasmo jovial para levan-
tar o ânimo das pessoas e das
comunidades. Onde podia,
mobilizava os jovens para fa-
zer teatro e acatava os jovens
ou idosos para um coral ou
orfeão. Além das horas de
confessionário, participava
da vida dos paroquianos e
suas famílias, nas conversas
amenas eivadas de anedotas.

Nos velhos tempos, com
a batina que nos fazia visí-
veis a centenas de metros,
comandava construção de
igreja ou salão, buscando a
participação dos leigos que
era muito tímida. Congrega-
dos Marianos, Filhas de Ma-
ria, Cruzada Eucarística, A-
postolado da Oração eram
grupos organizados, muito
ligados aos atos de pieda-
de. Mas, na administração
da paróquia, o Padre esta-
va sozinho.

Às vezes, até para tocar
o sino ou soltar foguetes fal-
tava a ajuda dos paroquianos.
Graças a Deus a Igreja evo-

Monsenhor Joaquim, sempre
alegre, ao lado da maquete do

Centro Comunitário que
pretende construir
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luiu e agora a participação
dos leigos é uma realidade
consoladora.

No entanto, hoje, os de-
safios se multiplicam na di-
reção do egoísmo e da am-
bição, gerando a violência, a
dependência de drogas e a
miséria. Como é importante
a participação dos leigos nas
pastorais: Pastoral da Crian-
ça, da Saúde, da Juventude
e na Pastoral Vocacional! É
a igreja que, imitando Jesus,
dá a mão ao menor, ao ne-
cessitado de ajuda, através
das pastorais e dos movimen-
tos da Paróquia. Nesse sen-
tido, sinto alegria de ter os
paroquianos empenhados
em construir o Centro Co-
munitário para atender mais
e melhor os que precisam de
apoio à comunidade.

Ainda sinto emoção ao
lembrar minha ordenação sa-
cerdotal. Eu e o Padre Pau-
lo Horneaux recebemos de
Dom Idílio, nosso Bispo Di-
ocesano, o sacramento da
Ordem. Naquele dia, entre
os cumprimentos, um senhor
idoso eijou minhas mãos re-
cém-ungidas e murmurou
baixinho para que eu rogas-
se pelos seus.

Nesse momento eu me
senti pequeno demais... uma
criança, diante daquela cabe-
ça branca que, com tanta fé,
confiava na minha prece. Em
todas as Missas, a hora da
consagração me faz, de novo,
pequeno demais diante da
grandeza de Deus, que se faz
presente em minhas mãos.
Na pessoa de Cristo “In
persona Christi” o Padre re-
aliza o grande milagre da eu-
caristia – Mistério da Fé!

Comemorar jubileu de
ouro no Ano Vocacional é
uma graça divina! Queira
Deus essa comemoração re-
nove o ardor sacerdotal em
mim e possa despertar nos
jovens o chamado do Senhor
para servir aos irmãos e às
comunidades nas coisas que
se referem a Deus.
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... sacerdotal, ao serem ordenados diáconos, por D. Jacyr Francisco Braido, na celebração de...

... abertura do Ano Vocacional. Acima, os seminarista com seus familiares e ao final da celebração

A Abertura do Ano Vocacio-
nal na Diocese de Santos

foi celebrada com uma grande
festa no dia 23 de fevereiro: na
Catedral de Santos dois semina-
ristas diocesanos foram ordena-
dos diáconos, pela imposição
das mãos de D. Jacyr Francisco
Braido, bispo diocesano.

Wilhelm Barbosa e José Fer-
nandes, após terminarem os es-
tudos de Teologia, assumem
mais uma etapa na caminhada de
formação para a vida sacerdo-
tal, e passam a fazer um estágio
pastoral nas paróquias Nossa
Senhora das Graças, em Praia
Grande, e Santa Rosa de Lima,
em Vicente de Carvalho, respec-
tivamente. Após esse estágio,
podem vir a ser ordenados sa-
cerdotes.

A celebração de abertura do
Ano Vocacional foi presidida por
D. Jacyr Francisco Braido, e co-
celebrada por Pe. Paulo Myalil,
pároco da Catedral, Pe. Antonio
Baldan Casal, vigário geral, e pe-
los sacerdotes presentes. Pe.
Eduardo Gonçalo Redondo, que
acompanhou a formação dos se-
minaristas, agora em outra dioce-
se, também esteve presente, além
de familiares dos seminaristas.
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No início da celebração, di-

versos leigos, representando as
várias vocações, levaram vasi-
lhas com água até a pia batis-
mal, em referência ao tema do
Ano Vocacional (AV): Batismo,
fonte de todas as vocações.

Durante a homilia, D. Jacyr
lembrou o apelo do Papa João
Paulo II sobre o Ano Vocacio-
nal: “Diante do contexto em que
vivemos, de tanta violência, de
tanta desarmonia, não devemos
desanimar ou nos assustar.
Nossa vocação batismal nos im-
pele a ouvir o chamado de Je-
sus: ‘Avancem para águas mais
profundas’”.

D. Jacyr lembrou ainda que
“pelo Batismo todos somos vo-
cacionados a sermos filhos de
Deus, irmãos de Jesus, inseridos
na vida da Igreja - comunidade
dos irmãos - e na sua missão e-
vangelizadora. Por isso, deve-
mos nos questionar sempre so-
bre a qualidade da nossa mis-
são diante de Jesus”.
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A ordenação diaconal come-

ça após as leituras, quando o for-
mador apresentação os ordenan-
dos ao bispo. O bispo, então,
aceita os candidatos, passando
a fazer a homilia. Após a homilia,
o bispo dialoga com os semina-
ristas, quando estes confirmam a

disposição de assumirem o mi-
nistério diaconal, como colabo-
radores do clero, no serviço do
altar, no anúncio da Palavra e na
caridade, e em total comunhão e
fidelidade com a doutrina e o
magistério da Igreja.  A seguir, é
rezada a ladainha a Todos os San-
tos, como sinal da comunhão com
a Igreja em todo os tempos.

O momento seguinte é o da
imposição das mãos - momento
central do rito da ordenação -
quando os seminaristas rece-
bem, pela imposição das mãos
do bispo, a ordem do grau de
diaconato transitório, última
etapa antes da ordenação sa-
cerdotal.

Simbolizando essa nova fase

de vida, os diáconos recebem a
dalmática (uma espécie de túni-
ca) e a estola, símbolos do ser-
viço diaconal. A seguir, recebem
a Bíblia, da qual serão proclama-
dores fiéis.

Os diáconos agradeceram a
todos os que colaboraram com
sua formação, bem como o apoio
integral de suas famílias.
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